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Sumário Executivo 
 

O Plano de Ação Local (PAL) do Programa Guimarães Cidade Amiga das Crianças assenta 

no princípio da participação ativa das crianças na construção das políticas públicas para a 

infância no Município. Para executar e monitorizar a implementação deste plano, foi constituído 

um Modelo de Governação que integra um conjunto de elementos que garantem que as crianças 

e jovens são chamadas aos processos de avaliação e de decisão acerca dos seus direitos de 

provisão e proteção. 

Este Modelo de Governação integra três órgãos que se articulam entre si: o Mecanismo 

de Coordenação, os Grupos de Trabalho e o Mecanismo de Participação, estando também 

previsto um sistema de avaliação interna, levado a cabo pelo próprio mecanismo de 

coordenação, e outro de avaliação externa, ao cargo da Universidade do Minho, que garante 

uma avaliação global e neutra do programa e também um processo avaliativo que traduza, com 

rigor cientifico, os impactos qualitativos e quantitativos da implementação deste programa na 

vida das nossas crianças.  

A análise do grau de execução das várias ações que o PAL prevê é feita tendo por base 

cada um dos seus objetivos estratégicos e correspondentes objetivos operacionais. 

O primeiro Eixo coloca a tónica na participação cívica e política das crianças, 

pretendendo-se assegurar a participação efetiva das crianças através de estruturas de 

representação direta, de dispositivos de proximidade e de mecanismos de auscultação das 

mesmas. Destaque, neste âmbito, para a criação do Plano Municipal da Juventude, elaborado 

com a participação de 880 jovens do concelho, e que vem cumprir em parte o desígnio, ainda 

não atingido, de implementarmos em Guimarães um Conselho da Cidadania Infanto-Juvenil. 

Ressalve-se também a criação de uma plataforma digital que permite que as crianças e jovens 

do concelho coloquem as suas opiniões e sugestões, a plataforma “A tua voz na cidade”, que já 

se encontra disponível.  

O projeto “Porta 7”, o “Pegadas” e o Orçamento Participativo nas escolas são bons 

exemplos de atividades que promovem o envolvimento ativo dos jovens em processos de 

reflexão e procura ativa de problemas e soluções. Também no contexto da implementação do 

Plano Municipal para a Integração de Migrantes de Guimarães, foi desenvolvido um projeto que 

permitiu a construção de materiais e a formação dos professores das escolas do concelho, no 

sentido de desconstruir preconceitos e combater o racismo e todos os tipos de discriminação 

social em contextos que permitem a participação ativa e efetiva das crianças e jovens. Importa 
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trabalhar no sentido de alavancar a criação do observatório concelhio da realidade infanto-

juvenil e também de formalizar a figura do Provedor Municipal da Criança.  

O bem-estar social das crianças vê-se refletido nos objetivos operacionais que o Eixo II 

encerra. Foram levadas a cabo 10 atividades que visam a promoção do nível de literacia em 

saúde das crianças e famílias para a adoção de estilos de vida saudável e 6 ações com o objetivo 

de capacitar as crianças e jovens nas áreas dos primeiros socorros, proteção digital e auto-

defesa. Destaquem-se os 19 projetos que foram realizados com crianças e jovens oriundos de 

bairros sociais, que contribuíram, com certeza, para aumentar o seu sentimento de pertença e 

melhorar os relacionamentos interpessoais.  

O Município de Guimarães tem também investido, de forma consistente, na 

disponibilização de um conjunto de apoios que protejam as crianças de situações graves de 

privação, por via do seu Regulamento Municipal para a Atribuição de Apoios a Pessoas em 

Situação de Vulnerabilidade, pela adesão ao Programa ABEM (medicação gratuita) e pela 

disponibilização de apoio psicológico gratuito, entre outros. A prevenção do risco em seio 

familiar e a promoção de dinâmicas familiares equilibradas foi conseguida muito devido aos dois 

Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP) de que Guimarães dispõe. Um 

fator de inovação neste campo foi a implementação, na Rede Social de Guimarães, de um 

Modelo de Intervenção Integrada, que consistiu em criar equipas multidisciplinares em cada 

uma das Comissões Sociais Interfreguesias do território, com vista à sinalização em tempo útil 

de todas as situações de privação e à implementação célere de respostas integradas. 

Também o “ProChild Colab”, vem trazer contributos de acrescido valor para a qualidade 

das práticas e das abordagens pedagógicas em contexto de creche, com base nas 

recomendações internacionais nesta matéria. Afigura-se ainda necessário o investimento na 

área da intervenção para a saúde mental infanto-juvenil, a qualificação das casas de acolhimento 

residencial e o trabalho de proximidade com as famílias.  

O Eixo III consubstancia as políticas urbanas de ordenamento do território e de 

sustentabilidade orientadas para assegurar o bem-estar da população mais jovem. Realce-se o 

investimento municipal nos transportes, no aumento das vias cicláveis e na implementação de 

zonas 30. A aposta em visitas de estudo a espaços verdes, a criação de percursos pedestres e a 

criação da Rota da Biodiversidade do Monte Latito, são também exemplos do investimento que 

tem vindo a ser feito nesta área. Mais de 20.000 crianças e jovens participaram em atividades 

promotoras da educação e sensibilização para boas práticas ambientais, sobretudo no âmbito 

do programa “Pegadas” e da atividade da empresa municipal “Vimágua”.  
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O trabalho em torno de relações pessoais de aceitação, de reconhecimento e de 

participação cabe no Eixo IV. A promoção de competências junto dos pais e familiares das 

crianças e jovens, para maximizar interações positivas e promotoras de um desenvolvimento 

global harmonioso dos mais novos tem sido uma preocupação transversal aos vários territórios 

de Guimarães. Prova disso são o “Plano Integrado Inovador de Combate ao Insucesso Escolar”, 

o programa “Mais Família, mais criança” e o gabinete de apoio psicossocial do projeto “Porta 7”. 

Em igual plano de destaque estão um conjunto de ações de capacitação desenvolvidas junto de 

técnicos acerca dos direitos das crianças, bem como sessões de aproximação às temáticas do 

voluntariado e da cidadania realizadas junto de crianças e jovens. Em avaliação estão ainda os 

moldes em que poderá vir a ser criado um Gabinete Municipal da Família, que fique responsável 

por propor e acompanhar medidas efetivas de apoio à parentalidade. 

O Eixo V engloba um conjunto de objetivos que visam garantir o acesso e a inclusão de 

todas as crianças e jovens na ação cultural, desportiva e de lazer do concelho. O projeto “Mais 

Três” possibilita que as crianças e os jovens, através da arte, partilhem descobertas e abracem 

novos desafios, assumindo-se como um exemplo de uma medida inovadora que incentiva a 

integração da componente artística nas aprendizagens escolares. Por outro lado, todos os 

agrupamentos de escolas do concelho participaram em projetos de educação patrimonial, 

cultural e desportiva desenvolvidos pelo Município em parceria com a empresa municipal 

“Oficina”, os clubes desportivos locais e a Tempo Livre, entre outros. Também os campos de 

férias organizados pela Casa da Juventude de Guimarães aportaram um contributo importante 

na promoção da autonomia e da mobilidade cultural e educacional dos mais novos. Nas linhas 

de trabalho futuras temos presente a necessidade de melhorar o acesso das crianças e jovens 

com mobilidade condicionada aos equipamentos desportivos. 

Por fim, no eixo VI, o foco está na igualdade de oportunidades para o sucesso educativo, 

e também na abordagem às escolas enquanto organizações que devem integrar princípios de 

participação e de envolvimento com o exterior. Neste contexto, foram realizadas inúmeras ações 

de sensibilização acerca da igualdade de género, violência doméstica e no namoro, identidade 

de género e orientação sexual junto de cerca de 1000 crianças e jovens. Por outro lado, foi 

desenvolvido o programa “Verão no Campus”, pela Universidade do Minho, que permitiu que 

um conjunto de crianças e jovens a frequentar o ensino secundário desenvolvessem atividades 

de ensino não formal em contexto universitário. Importa, nesta matéria, investir na criação de 

uma carta de princípios que salvaguarde a participação efetiva dos mais novos nos projetos 

educativos.  
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Introdução 
 

 O presente relatório traduz, de forma sumária, o grau de execução das ações 

plasmadas no Plano de Ação Local de Guimarães Cidade Amiga das Crianças, no que 

respeita ao ano de 2019.  

Iniciámos com uma descrição do modelo de governação e também com a 

apresentação da nossa estratégia de acompanhamento e monitorização deste plano de 

ação. Em seguida apresentamos, de forma detalhada, o nível de execução e o grau de 

concretização das ações que o plano prevê, expondo esta análise por eixo, e para cada um 

dos objetivos operacionais que derivam dos objetivos estratégicos inicialmente definidos. 

A nossa reflexão assentou, sobretudo, nos resultados alcançados e, para cada ação, foram 

devidamente auscultados os parceiros envolvidos na sua execução, por forma a obter 

informações rigorosas e pormenorizadas. Para apoiar este processo, construímos um 

template de uma ficha, que solicitámos aos parceiros que preenchessem, para cada uma 

das atividades desenvolvidas, por forma a conseguirmos alguma uniformidade na 

informação recolhida. Estas fichas, que incluem registos fotográficos, encontram-se em 

anexo ao presente relatório, servindo igualmente como evidências da efetiva execução das 

ações em apreço. A secção seguinte foi dedicada a uma avaliação global, e em perspetiva, 

dos resultados alcançados, tendo por base os objetivos previamente definidos, 

extrapolando-se para as respetivas conclusões e recomendações. 

Este relatório termina com algumas referências bibliográficas e os anexos já 

referidos.  

Modelo de Governação 
 

 O Modelo de Governação que desenhámos no âmbito do Plano de Ação Local (PAL) 

do Programa Guimarães Cidade Amiga das Crianças assenta no princípio da participação 

das crianças na construção das políticas públicas para a infância no Município, favorecendo 

o seu envolvimento na vida pública. Os elementos que integram este modelo, no qual se 

inclui o Conselho da Cidadania Infantojuvenil, desenvolvem a sua atuação sob o olhar 

atento das crianças, que constroem, em permanência, opiniões sobre os seus direitos de 

provisão e proteção, em defesa de uma cidade e de um concelho inclusivo onde todos 

fazem parte e onde as crianças são assumidamente munícipes e cidadãos. 
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O Modelo de Governação do PAL de Guimarães assenta em três órgãos que se 

articulam entre si: o Mecanismo de Coordenação, os Grupos de Trabalho e o Mecanismo 

de Participação. 

O Mecanismo de Coordenação tem por responsabilidades delinear, acompanhar e 

avaliar a implementação do Programa Cidade Amiga das Crianças no Município de 

Guimarães. É liderado pela Vereadora da Ação Social, Paula Oliveira, sendo constituído por 

uma equipa multissectorial, consubstanciada em seis Grupos de Trabalho. O princípio 

subjacente à sua composição foi o de integrar, em primeira mão, as entidades que 

estiveram na base da construção da Carta da Cidadania, observando assim uma linha de 

continuidade e de reforço de todo o trabalho já desenvolvido. Por outro lado, fazem parte 

desta equipa multissectorial os serviços que integram o núcleo executivo da rede social, 

com intervenção direta nos eixos estratégicos de intervenção, garantindo desta forma uma 

forte ligação à rede social de Guimarães, da qual se desenvolvem e se otimizam muitas das 

dinâmicas sociais promovidas no concelho. Na verdade, muitos dos objetivos estratégicos 

definidos neste plano inscrevem-se também nas orientações estratégicas do Plano de 

Desenvolvimento Social para o Crescimento Inclusivo do Concelho de Guimarães 2015-

2020. Os serviços e órgãos municipais com influência no planeamento estratégico 

municipal ao nível dos eixos priorizados no PAL e a Universidade do Minho, enquanto 

estrutura educativa ligada ao conhecimento, à inovação e à investigação, são também 

parte integrante deste mecanismo, em conformidade com o esquema que se segue: 
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O Mecanismo de Participação é constituído pelo Conselho da Cidadania 

Infantojuvenil, que integra crianças e jovens das onze comissões sociais interfreguesias, e 

alimenta de forma ativa e contínua o Mecanismo de Coordenação. 

Esta estrutura contempla ainda processos de Avaliação Interna, que é levada a 

cabo pelos próprios elementos do Mecanismo de Coordenação, e de Avaliação Externa, 

sob a alçada da Universidade do Minho. 

Acompanhamento e Monitorização 
 

Em sede de candidatura foi proposto um sistema de avaliação e de monitorização 

que permitisse aferir o nível de desempenho das medidas preconizadas e o grau de 

concretização dos objetivos estratégicos e operacionais, que se operacionalizava através 

de duas estruturas de avaliação, uma interna, da responsabilidade do Mecanismo de 

Coordenação (MC) e outra, externa, desenvolvida pela Universidade do Minho. 

Para o efeito, e tal como previsto, a estrutura de avaliação interna, consubstanciada 

no mecanismo de coordenação deste Plano, tem estado a trabalhar numa plataforma 

digital de avaliação, que possa agregar os contributos de todos os parceiros, bem como 

permitir a introdução de sugestões por parte dos jovens do concelho de Guimarães. A 

estrutura de avaliação externa foi parte integrante deste processo, na medida em que a 

plataforma está atualmente em processo de finalização, por forma a incluir um conjunto 

de indicadores qualitativos que possam ser aplicados à informação e dados que vão sendo 

introduzidos nesta ferramenta.   Desta feita, foi elaborado um template desta plataforma, 

que privilegia um formulário de registo das atividades realizadas por cada parceiro do 

plano e disponibiliza uma secção devidamente sinalizada para o registo espontâneo das 

opiniões, sugestões efetuadas pelas crianças e jovens de Guimarães.  Ambas, foram 

apresentadas aos responsáveis do Mecanismo de Coordenação e à Universidade do Minho 

(equipa do Projeto Pro Child Colab).  

Em resultado deste processo de colaboração com a Universidade do Minho, no que 

concerne à componente de avaliação externa deste programa, concluiu-se que o processo 

de monitorização teria que aprofundar a dimensão qualitativa, tendo, em consequência 

da identificação desta necessidade, sido solicitado à equipa do ProChild que estudasse e 

apresentasse uma proposta de metodologia de avaliação do PAL. O documento 

apresentado pelo ProChild, e que se encontra em anexo, tem como princípio que o sistema 
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de avaliação a implementar deve ter como preocupação basilar avaliar o impacto deste 

plano na vida das crianças, quer ao nível individual, quer ao nível local. 

Assim, foram sugeridos três níveis distintos de avaliação: o primeiro, 

correspondente ao registo e avaliação das atividades realizadas; o segundo, relativo à 

monitorização da avaliação das ações e seu impacto, a realizar pelo Mecanismo de 

Coordenação, e o terceiro, correspondente à avaliação externa da consecução do Plano de 

Ação, que intenta aferir do seu impacto nas crianças e jovens e nas políticas de infância no 

Município. O primeiro nível de avaliação sugerido já estava contemplado no formulário de 

candidatura e dele decorreu a elaboração da plataforma digital a que já se fez referência 

e que contempla o registo pelos parceiros das atividades realizadas que concorrem para 

os objetivos operacionais definidos, segundo indicadores de natureza quantitativa e 

qualitativa. Para otimizar este processo, será necessário, em cada grupo de trabalho, 

definir um parceiro responsável pela monitorização de cada objetivo operacional. O 

segundo nível prevê que o Mecanismo de Coordenação distribua o PAL por todos os 

parceiros e pelas crianças e jovens, por diferentes meios, presencialmente, via email ou 

por apresentação publica, e que periodicamente, realize reuniões regulares com os 

parceiros e grupos de trabalho, com o intuito de se fazer um balanço do progresso de 

implementação do PAL para se identificarem desafios e oportunidades. Nestas reuniões, 

devem ainda estar plasmadas as opiniões, sugestões das crianças e jovens provenientes 

da plataforma e de instrumentos de avaliação que permitem às crianças registar a 

avaliação das atividades em que participam. Estes instrumentos serão entrevistas, 

discussões em grupo focais e classificação da autoconfiança, entre outras.  Este nível prevê 

ainda a divulgação regular das atividades desenvolvidas pela página do município e através 

do envio de uma Newsletter aos parceiros. Por fim, o terceiro nível, recomenda que a 

avaliação inclua os níveis macro e micro, ou seja que, para além da avaliação das atividades 

realizadas no âmbito do PAL, se avalie a situação da infância em Guimarães, a partir de 

indicadores previamente definidos. Este tipo de avaliação permitirá sublinhar os impactos, 

progressos e resultados para as crianças e comunidades e alimentar diferentes propostas 

de alteração de política local, segundo os cinco critérios de avaliação definidos pelo Comité 

de Assistência ao Desenvolvimento da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Económico: relevância, eficácia, eficiência, impacto e sustentabilidade. 
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Considerando as orientações apresentadas, importa agora priorizar quatro 

procedimentos que permitirão qualificar o processo de monitorização do PAL, a saber, 1) 

a designação dos parceiros responsáveis pela monitorização de cada objetivo operacional; 

2) a elaboração dos instrumentos que possibilitem às crianças registar a avaliação das 

atividades em que participam; 3) a seleção dos indicadores que permitam avaliar a 

situação da infância em Guimarães e 4) acentuar e diversificar os processos de divulgação 

das atividades desenvolvidas no âmbito do PAL.  

Resultados e Objetivos Alcançados 
 

Para aferirmos a execução do plano de ação local, proposto em sede de 

candidatura, optou-se por apresentar por Eixo, os objetivos operacionais que tiveram 

realização ao longo do ano de 2019 e que concorreram para os objetivos estratégicos 

definidos. Assim, foram elencadas as diversas atividades realizadas, privilegiando sempre 

que possível, a apresentação de resultados por total de publico abrangido e as instituições 

envolvidas na sua realização. Igualmente, sempre que possível, é apresentada no anexo a 

este relatório, uma ficha de cada atividade realizada. Estas fichas têm como objetivo, dar 

uma informação mais desenvolvida sobre as atividades. Para o efeito, foram elencados os 

seguintes campos de preenchimento: Eixo; Objetivo Operacional; Nome da Atividade; 

Entidade Responsável; Parceiros; Breve Descrição; Público alvo; Total de Crianças 

abrangidas e Registo Fotográfico (1 ou 2 fotografias). Em cada um dos objetivos onde se 

verificou realização, colocou-se, uma escala simples de avaliação: Objetivo Cumprido; 

Objetivo Cumprido em Parte e Objetivo Não Cumprido. Esta escala faz parte das sugestões 

da metodologia de avaliação sugerida pelo Pro Child. Ver Anexo 12 

Feitas estas pequenas considerações introdutórias apresenta-se de seguida a atividade 

realizada durante o ano de 2019, relativamente a cada um dos Eixos do PAL: 

Eixo I Participação Cívica e Politica 
No eixo I, Participação Cívica e Política, que tem como objetivo estratégico, 

assegurar os direitos de participação das crianças nos diferentes domínios, através da 

criação de estruturas de representação direta, de dispositivos de proximidade e de 

mecanismos de auscultação fácil e direta das crianças, foram desenhados 7 objetivos 
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operacionais, tendo em 2019 sido iniciada intervenção em cinco deles, designadamente 

nos objetivos 1.1; 1.3;1.5; 1.6 e 1.7. 

No objetivo 1.1 que refere que “ a partir de 2019, pelo menos 4 politicas de âmbito 

local, lançadas pela Câmara Municipal e respetivos parceiros são apreciadas pelo Conselho 

da Cidadania Infanto Juvenil e devolvidas as suas conclusões ao Município”, embora não 

se tenham ainda desenvolvido diligências para a criação do Conselho da Cidadania Infanto 

Juvenil foi criado pela Câmara Municipal, o Gabinete da Juventude com o propósito de 

pensar e executar as politicas e as temáticas para a juventude em Guimarães. Este 

Gabinete encontra-se a construir em colaboração com a associação juvenil, Casa da 

Juventude, o Plano Municipal da Juventude. Este plano está em fase de elaboração e 

encontra-se a ser elaborado com a participação e envolvimento de 880 jovens do concelho, 

com recurso à metodologia da facilitação.  

O objetivo da elaboração deste plano é traduzir as preocupações, anseios, desafios 

do futuro e visão do território dos jovens e influenciar as políticas municipais para a 

juventude. Pela importância que este plano tem para as políticas locais para a juventude, 

importa articular e integrar a intervenção entre os dois planos de ação, de forma a otimizar 

e dar coesão à intervenção. https://www.cm-guimaraes.pt/municipio/camara-

municipal/servicos/desporto/noticia/plano-municipal-da-juventude-construido-de-

forma-participada-para-os-jovens-do-concelho. 

Uma outra iniciativa que foi desenvolvida e que traz as crianças e os jovens para o debate 

concelhio, é o Eco Parlamento, organizado pelo Município de Guimarães no âmbito do 

programa ambiental PEGADAS – Programa Ecológico de Guimarães para a Aprendizagem 

do Desenvolvimento Ambiental Sustentável. O mote desta iniciativa, desenvolvida em 

colaboração com as escolas e as Universidades do Minho e de Trás-os-Montes, é a 

identificação por parte das crianças e jovens dos desafios ambientais que se colocam no 

concelho e a procura de soluções sustentadas. Esta iniciativa para além de apelar a uma 

maior consciência ambiental, proporciona às crianças e jovens o incremento de 

competências discursivas, a síntese do conhecimento adquirido em contexto escolar, a 

organização de informação científica e a apresentação de ideias e soluções em trabalho de 

equipa para os desafios ambientais identificados. Participaram na iniciativa 28 crianças e 

jovens de 8 agrupamentos de escolas do concelho.  Ver Anexo 1 

Objetivo cumprido em parte. 
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No objetivo 1.3, que prevê que “as crianças têm a possibilidade de expressar e 

registar as suas opiniões e sugestões sobre o município” foi criada no site da Câmara 

Municipal, a plataforma digital, “A tua voz na cidade” que possibilita às crianças e aos 

jovens expressarem e registarem as suas opiniões, sugestões. Esta plataforma já se 

encontra disponível. Procurou-se que os campos fossem simples, de fácil preenchimento, 

contendo, por isso, os dados mínimos de identificação, que permitam aferir o perfil do 

utilizador desta plataforma (nome, idade e endereço eletrónico) e um campo aberto para 

a introdução das sugestões: https://www.cm-guimaraes.pt/cidade-amiga-das-criancas/a-

tua-voz-na-cidade. Parece-nos, contudo, que a sua localização no site do município deve 

ser melhorada, de forma a que quando a criança/jovem aceda à página do município 

encontre de imediato a plataforma digital. Este será um aspeto a melhorar.  

Objetivo cumprido em parte. 

 

No objetivo operacional 1.5 que prevê “a criação de instrumentos que incentivam 

a participação das crianças em movimentos associativos infantojuvenis”, embora não se 

tenha ainda conseguido criar um instrumento municipal de apoio ao movimento 

associativo infantojuvenil, foram desenvolvidas algumas ações por parte de associações 

do concelho que incentivam à organização associativa por parte das crianças e dos jovens, 

como a realização de debates dedicados à temática dos Jovens e Associativismo e à 

participação cívica dos jovens na Comunidade. Salienta-se igualmente, a realização pelo 

Projeto Porta 7 – Escolhas, do Programa “Ubuntu no Bairro” que, através da filosofia 

Ubuntu, visa envolver as associações de locais de jovens na identificação de problemas, 

desafios e na construção de respostas em parceria. Para além desta atividade, o projeto 

Porta 7 promoveu seis seminários para a capacitação de jovens para um exercício cívico de 

liderança, de construção de pontes e de uma ética do cuidado. Também a Casa da 

Juventude promoveu as Jornadas da Juventude, que envolveram 1875 crianças e jovens 

com idades entre os 15 e os 18 anos, com o desenvolvimento de atividades temáticas 

variadas que apelam ao envolvimento e reflexão por parte das crianças e jovens.   

Ver Anexo 1 e 2  

Objetivo cumprido em parte. 

 



 
 

RELATÓRIO ANUAL | 2019  
Guimarães Cidade Amiga das Crianças 

 

14 

No objetivo 1.6, que diz que “a partir de janeiro de 2019 são realizadas pelo menos, 

5 ações anuais que promovem a participação das crianças em iniciativas que visam a 

inclusão e combatem todos os tipos de discriminação, racismo e xenofobia” foi dado início 

a este processo, através da criação de materiais pedagógicos que desmistificam conceitos, 

como, preconceito, estereótipo, discriminação, género, racismo. homofobia, bulling 

racista e religioso e xenofobia para serem trabalhados com os alunos das escolas.  Esta 

atividade teve por finalidade reforçar a compreensão cultural mútua e promover o diálogo 

intercultural e religioso, enfatizando a importância da dignidade humana e de uma cultura 

de respeito junto das crianças e jovens. Inseriu-se numa das ações do Plano Municipal para 

a Integração de Migrantes. Este plano concebeu aqueles materiais e fez formação a 

professores de escolas do concelho durante o ano letivo 2019/2020, com o intuito dos 

professores, durante o ano letivo 2020/2021 os utilizarem no espaço de sala de aula.  

Foi ainda realizada uma Assembleia de Jovens, pelo projeto Porta7 do Programa 

Escolhas, na qual participaram 18 jovens entre os 14 e os 21 anos, que trabalharam a 

Igualdade de Género, através da construção de um jogo com vários puzzles que tem como 

finalidade ajudar a construir rotinas diárias que promovem a igualdade de género entre 

homens e mulheres, garantindo as mesmas oportunidades. Ver Anexos 3 e 4  

Objetivo cumprido em parte  

 

Por fim, o objetivo 1.7 que “prevê um maior envolvimento das crianças e dos jovens 

no Orçamento Participativo das Escolas” teve durante o ano de 2019, a apresentação de 

29 projetos por parte de alunos do 1º ao 12º ano de escolaridade, reforçando o 

envolvimento dos jovens alunos nas dinâmicas de governação concelhias, especificamente 

ao nível ambiental e energético e ao nível do voluntariado e da solidariedade.  

Numa das escolas, a Escola Secundária Martins Sarmento, os jovens autores dos projetos 

efetuaram uma apresentação publica dos mesmos, prática que se considera importante 

ser replicada noutras escolas. https://aeamc.edu.pt/wp/blog/2019/05/16/op-escolas-

guimaraes/ 

Objetivo cumprido em parte 
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Eixo II Bem-Estar Social 
O Eixo II - Bem-Estar Social, apresenta como objetivo estratégico a promoção da 

igualdade de oportunidades através da mobilização e qualificação das instituições que 

integram a rede social do concelho. Para a sua concretização foram desenhados 7 objetivos 

operacionais, dos quais foi iniciada atividade em cinco: 2.1; 2.2; 2.3; 2.5 e 2.7  

No objetivo 2.1 “a partir de setembro de 2019, será garantida a igualdade de acesso das 

crianças a material educativo, informático e de suporte à atividade escolar” não foram 

efetuadas diligências para a criação de um Banco Municipal de Empréstimo por motivo dos 

agrupamentos de escolas assumirem esta função, através da distribuição de livros 

escolares e materiais escolares aos alunos carenciados. Por esse motivo, parece-nos que a 

formulação da Medida enunciada deve ser reformulada, colocando a tónica nos 

agrupamentos de escolas.  

Objetivo cumprido em parte 

 

No objetivo 2.2 “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” foram realizados 10 projetos, em áreas diversificadas, como a 

Educação Postural, Massagem, Saúde Oral, Higiene Corporal e Higiene Oral, Alimentação 

Saudável – Roda dos Alimentos, Alimentação Saudável: Açúcar Escondido e Leitura de 

Rótulos, Alimentação Saudável e Exercício Físico, Efeitos nocivos do Consumo do Tabaco; 

Efeitos nocivos do Consumo de Substâncias PsicoAtivas e Métodos Contracetivos e 

Infeções Sexualmente Transmissíveis. Estes projetos foram desenvolvidos pelas unidades 

de cuidados na comunidade de Guimarães e Sol Invictus do ACES do Alto Ave. A totalidade 

destes projetos abrangeram 2781 crianças e jovens, com idades compreendidas entre os 

3 e os 15 anos. Também o município em colaboração com o Laboratório da Paisagem, 

realizou a ação “Gymcooking” que teve como objetivo sensibilizar as crianças e as suas 

famílias para uma alimentação saudável. Em anexo, apresentam-se as Fichas de Atividade 

de cada um destes projetos. Ver Anexo 5 

 Objetivo cumprido  

 

No objetivo 2.3 “A partir de janeiro de 2020, são realizadas pelo menos 10 ações, 

com o objetivo de capacitar as crianças com competências em primeiros socorros, proteção 
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digital e auto defesa” foram realizadas um total de seis ações, sendo que três, foram na 

área dos primeiros socorros; duas, na área da proteção digital e uma na área da 

AutoDefesa. As primeiras, foram promovidas pela UCC Sol Invictus e pela Cruz Vermelha, 

Delegação de Guimarães e abrangeram 697 crianças e jovens, com idades compreendidas 

entre os 11 e os 18 anos; as ações de proteção digital foram desenvolvidas, uma, pelo 

Projeto Porta 7 – Escolhas e a outra, pelo Município. A primeira, envolveu crianças, jovens 

dos 1º, 2º e 3º ciclos e os seus familiares e tiveram como finalidade promover a literacia 

digital, dando enfase, entre outros temas, ao cyberbulling e discurso de ódio, às regras 

básicas de segurança e à pegada digital. A ação promovida pelo município foi dirigida a 50 

pais e teve como finalidade alertar as famílias para o uso indevido da internet. Por fim, a 

ação de Auto-Defesa, foi promovida pela UCC Sol Invictus e abrangeu 385 crianças a 

frequentar o 2º ano de escolaridade. De todas estas ações são apresentadas em anexo 

Fichas de atividade. Ver Anexo 5 

Objetivo Cumprido em parte 

 

No objetivo 2.5 “até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros sociais 

participam e integram, pelo menos 5 projetos que promovem a integração, a segurança e 

a convivialidade” foram realizados 19 projetos, 7 da responsabilidade da CASFIG,EM - 

Coordenação de Âmbito Social e Financeiro das Habitações do Município de Guimarães, 

EM e 12 promovidos pela Cooperativa Fraterna. A CASFIG, EM desenvolveu projetos nas 

áreas de apoio ao estudo e ao sucesso escolar, património cultural, competências pessoais, 

música, desporto e lazer, que envolveram 185 crianças e jovens residentes nos bairros 

sociais municipais.  A Fraterna, no âmbito do Projeto Porta 7, financiado pelo Programa 

Escolhas desenvolveu 12 projetos nos Bairros Sociais do IRHU que tiveram a participação 

de 160 crianças e jovens, em áreas diversificada: criação artística, promoção do sucesso 

escolar, TIC, competências pessoais e sociais, oficina das profissões, visitas culturais, lazer 

e ocupação dos tempos livres. Salientam-se dois dos projetos desenvolvidos, um, na área 

da música com o projeto musical Coolband e outro, na área do desporto, com o Futebol 

de Rua. Ambos tiveram como finalidade promover o desenvolvimento pessoal e relacional 

dos jovens e o sentimento de pertença à comunidade. Ver Anexo 6 

Objetivo Cumprido 
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No objetivo 2.7 “Até janeiro de 2020, estão criadas medidas de proteção social 

integradas, que protegem todas as crianças em situação de privação” foram desenvolvidas 

pelo município e por instituições locais diversas medidas sociais que concorrem para 

aquele objetivo. 

O município através do Regulamento Municipal para Atribuição de Apoio a Pessoas 

em situação de Vulnerabilidade,  criou alguns apoios diversificados às famílias em situação 

de precariedade económica que garantem a proteção social das crianças e jovens em 

situação de privação, nomeadamente, a melhoria das condições habitacionais e 

eliminação de barreiras arquitetónicas; a aquisição de eletrodomésticos; a aquisição de 

vacinas não comparticipadas pelo sistema nacional de saúde; a atribuição de bolsas de 

estudo aos alunos que frequentam o ensino superior; o acesso à atividade física ou 

desportiva e a atribuição de apoios vários como, o pagamento das despesas da água, luz, 

gás e outras. 

https://www.cmguimaraes.pt/cmguimaraes/uploads/document/file/15528/untitled.pdf 

Para além destas medidas, o município em colaboração com a Associação 

Dignitude, apoia integralmente a aquisição de medicamentos a todas as pessoas e famílias 

que não têm condições de os pagar. https://www.cm-guimaraes.pt/municipio/camara-

municipal/servicos/acao-social/noticia/camara-municipal-de-guimaraes-celebra-

protocolo-com-a-associacao-dignitude 

O município criou igualmente em cooperação com a Universidade do Minho, a 

APSI, uma associação que presta serviços de psicologia à comunidade. Esta associação 

disponibiliza entre outros serviços, apoio psicológico à primeira infância, aos adolescentes 

e às escolas. https://www.cm-guimaraes.pt/investir/gabinete-de-crise-e-da-transicao-

economica/noticia/apsi-uminho-oferece-resposta-social-de-enorme-importancia-para-o-

territorio 

O concelho dispõe, ainda, desde 2019, de dois CAFAP – Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental. Estes centros disponibilizam um apoio especializado às famílias 

com crianças e jovens, incidindo a sua atuação na prevenção e reparação de situações de 

risco psicossocial através do desenvolvimento de competências parentais, pessoais e 

sociais das famílias.  

Salientam-se, ainda, duas iniciativas que concorrem para o desenvolvimento de 

medidas de proteção social integradas. A primeira, refere-se ao início da implementação 
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do modelo de intervenção integrado, nas comissões sociais interfreguesias, que procura 

ao nível da área territorial de cada comissão, constituir equipas técnicas pluridisciplinares 

que analisam as situações de privação, nomeadamente das crianças e jovens e que, após 

análise, procuram com a comunidade, desenvolver respostas integradas e criar pequenos 

projetos locais que respondam às necessidades evidenciadas. A segunda, enquadra-se no 

desenvolvimento do Projeto ProChild, que iniciou  junto das 4 creches da sua área 

territorial de intervenção, um projeto formativo de Desenvolvimento e Educação em 

Creche que tem por finalidade promover o desenvolvimento de crianças entre os 0 e os 3 

anos de idade, atuando junto da organização creche, profissionais de educação, famílias e 

crianças e desenvolver e avaliar uma abordagem pedagógica em creche, que integra as 

recomendações internacionais sobre práticas de qualidade em creche. 

Objetivo cumprido em parte 

Eixo III Território e Ambiente 
O Eixo III – Território e Ambiente tem como objetivo estratégico assegurar políticas 

urbanas de ordenamento de território e de sustentabilidade orientadas para o bem-estar 

das populações mais jovens. Para a sua concretização foram traçados quatro objetivos, dos 

quais tiveram execução três: 3.1; 3.2 e 3.4.  

No objetivo 3.1 “Até ao final de 2020, todas as crianças, incluindo as que têm 

mobilidade condicionada, acedem e usufruem de espaços verdes e de lazer, serviços, 

equipamentos e mobiliário urbano, sem barreiras arquitetónicas” verificou-se uma maior 

comparticipação da autarquia nos passes escolares, independentemente das crianças e 

jovens residirem a mais de 3Km da escola que frequentam.  

Foi igualmente possível aos jovens com idade inferior a 18 anos usufruírem durante 

o mês de agosto de uma comparticipação de 50% no custo total do passe de forma a 

garantir a mobilidade no concelho.  

Verificou-se um aumento das vias cicláveis em 27,945 Km, permitindo às crianças 

e jovens espaços seguros para andar, correr ou andar de bicicleta. Relativamente às Zonas 

30, foram beneficiadas com esta medida todos os arruamentos entre o centro da cidade e 

o Parque da Cidade; a centralidade da Vila de Ponte e a centralidade da freguesia de 

Creixomil (rua dos Cutileiros). Identificaram-se 6 zonas condicionadas ao trânsito 
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automóvel, todas elas, no centro urbano. Todos os veículos de transporte público de 

passageiros afetos à concessão urbana são acessíveis a pessoas com mobilidade reduzida.     

Objetivo cumprido em parte 

 

No objetivo 3.2 “até ao final de 2020, 50% das crianças com idades compreendidas 

entre os 3 e os 18 anos, visitam os espaços verdes do concelho e conhecem o seu ambiente 

natural e a sua biodiversidade” foram realizadas visitas de estudo aos espaços verdes que 

envolveram 100 crianças Durante o ano de 2019 foram criados 10 percursos pedestres e 

foi criada uma Rota da Biodiversidade, que se denominou de Rota da Biodiversidade do 

Monte Latito. O desenho desta rota oferece às crianças e jovens um percurso 

interpretativo da flora existente no Monte Latito, espaço que circunda o Castelo de 

Guimarães.  Esta rota é o resultado de um trabalho conjunto entre o Município de 

Guimarães, Laboratório da Paisagem e o Paço dos Duques. 

https://www.cm-guimaraes.pt/rota-da-biodiversidade-do-monte-latito-69 

 Foram, igualmente, requalificadas 3 rotas de âmbito histórico-cultural, ambiental e 

paisagístico, a Rota dos Moinhos em S. Torcato, com uma distância de 8,5Km; a Rota da 

Citânia de Briteiros, que se estende por 9,5Km , entre as freguesias de Donim e S. Salvador 

de Briteiros  e a Rota da Penha, com uma distância de 8,5km, que se situa na Montanha da 

Penha. Foram criados 4 painéis de informação/interpretação. 

https://www.guimaraesturismo.com/pages/209?geo_article_id=387 

Objetivo cumprido em parte 

  

No objetivo 3.4 “até ao final de 2020, 50% das crianças, dos 3 aos 18 anos, 

desenvolvem atividades que promovem a educação, a sensibilização e a consciencialização 

para boas práticas ambientais” foram realizados pelo Laboratório da Paisagem em 

colaboração com o município e as escolas, 80 atividades distintas que perfizeram 480 

ações e que envolveram 18 000 crianças e jovens com idades compreendidas entre os 3 e 

os 16 anos. Estas atividades foram desenvolvidas no âmbito do Programa Municipal 

PEGADAS que tem por finalidade desenvolver estratégias de desenvolvimento sustentável 

e promoção de políticas para o ambiente, ecológicas e inclusivas. Na sua maioria, as 

atividades procuraram sensibilizar as crianças e os jovens para a temática das energias e 

sustentabilidade ambiental; para o voluntariado ambiental e para a importância da 
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conservação dos ecossistemas florestais. (colocar fichas de projeto). Também a Vimágua - 

empresa municipal que faz a gestão e exploração dos sistemas públicos de captação, 

tratamento e distribuição de água para consumo público e de drenagem e tratamento de 

águas residuais na área do município de Guimarães, desenvolveu junto de 2 899 crianças 

dos 3 aos 12 anos, ações de sensibilização sobre a importância da água e a disponibilidade 

dos recursos hídricos, com entrega de garrafas reutilizáveis. Ver anexo 7 

Objetivo cumprido em parte 

Eixo IV Relações Interpessoais 
O Eixo IV – Relações Interpessoais, tem como objetivo estratégico, “criar espaços 

que favoreçam relações interpessoais de aceitação, de reconhecimento e participação”. 

Para o efeito foram construídos quatro objetivos operacionais, três dos quais tiveram 

execução: 4.2; 4.3 e 4.4.    

No objetivo 4.2 “até 31 dezembro de 2020, pelo menos cinco agrupamentos de 

escolas implementaram programas de competências parentais”, a CIM do Ave através do 

Plano Integrado Inovador de Combate ao Insucesso escolar, iniciou o desenvolvimento de 

um Projeto de Educação Parental, que tem por finalidade, habilitar as famílias a terem 

ambientes familiares marcados por interações positivas e promotores de desenvolvimento 

dos seus filhos. Durante o ano de 2019 foram realizadas duas formações certificadas de 

técnicos com vista a que estes, durante o ano letivo 2020/21 as apliquem aos pais. 

Igualmente, a Associação para o Desenvolvimento das Comunidades Locais desenvolveu 

através do Programa Mais Família, Mais Criança, 13 sessões no âmbito das Competências 

Parentais que envolveram 14 participantes, num total de 12 famílias.  

Destaca-se ainda a atividade realizada pelo Gabinete de Apoio Psicossocial do Projeto 

Porta 7 – Escolhas que promoveu, sempre que necessário, competências parentais junto 

dos pais e familiares das crianças e jovens residentes nos Bairros Sociais do IRHU e a 

realização por parte do Município no âmbito das Comemorações do Dia Mundial da 

Criança da atividade “Chá de Mamã” que teve como finalidade aconselhar para a 

parentalidade antes e depois do nascimento.  

Ver Anexo 8  

Objetivo cumprido em parte 
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No objetivo 4.3 “até 31 de dezembro de 2020, pelo menos 75 técnicos e 25 

dirigentes das organizações publicas e da sociedade civil estão capacitados sobre os 

direitos das crianças” A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Guimarães, realizou 

2 sessões que abrangeram 52 professores e técnicos da área social e 26 crianças. As ações 

dirigidas aos professores e técnicos versaram o estado de proteção das crianças e a 

promoção dos seus direitos e a ação dirigida às crianças, focalizou-se nos direitos das 

crianças, com especial incidência nas problemáticas do bulling e violência escolar. Foi 

igualmente promovida pela região norte da Comissão Nacional de Promoção dos direitos 

e Proteção das Crianças e Jovens, em colaboração com o Laboratório colaborativo ProChild 

e o Município de Guimarães, um programa de formação na área daa Proteção das Crianças 

dirigido aos técnicos das CPCJ da região norte, que durou 16 dias.  

Ver Anexo 9  

Objetivo cumprido em parte 

 

No objetivo 4.4 “até 31 de dezembro de 2020, pelo menos 1000 crianças com idades 

compreendidas entre os 12 e os 18 anos, sabem o que é o voluntariado e conhecem práticas 

de voluntariado que promovem o exercício da cidadania e desenvolvimento pessoal” A Cruz 

Vermelha, Delegação de Guimarães fez uma apresentação junto de 11 crianças a 

frequentarem o 3º ciclo e o ensino secundário do que é o voluntariado e o trabalho 

desenvolvido pela Cruz Vermelha. Também o Projeto Porta 7 – Escolhas, desenvolveu o 

Projeto “Passa Saberes” que promove o voluntariado junto dos jovens residentes nos 

Bairros Sociais do IRHU, através do seu apoio a crianças e jovens com dificuldades de 

aprendizagem e/ou comportamentos desajustados 

Objetivo não cumprido 

Eixo V Cultura, Lazer e Desporto 
O Eixo V – Cultura, Lazer e Desporto, tem como objetivo estratégico, garantir o 

acesso e a inclusão de todas as crianças e jovens na ação cultural, desportiva e de lazer 

existente no concelho, para o que foram traçados 6 objetivos operacionais, dos quais foi 

desenvolvida intervenção em dois: 5.2; 5.3 e 5.5 

No objetivo 5.2 “até setembro de 2020, são criadas medidas que incentivam a 

integração da componente artística de formação nas aprendizagens escolares” foi 
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desenvolvido em todo o concelho o Projeto “Mais Três” – Programa de Aprendizagem na 

área das Artes Preformativas nas áreas do teatro, dança e música, para as crianças e jovens 

do pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico. Com este programa da responsabilidade da 

Autarquia e da Oficina, pretendeu-se que as crianças, através da arte, partilhassem 

descobertas e se propusessem a novos desafios. O projeto integrou atividades variadas, 

desde a receção de artistas em sala de aula; aulas abertas com a participação de 

pais/encarregados de educação e saídas para assistir a espetáculos no exterior da escola, 

como o Centro Internacional das Artes José de Guimarães e o Centro Cultural de Vila Flor. 

https://www.cm-guimaraes.pt/participar/guimaraes-mais-verde/noticia/colocados-

todos-os-professores-de-artes-performativas-aaaf-aec-e-caf-para-o-projeto-mais-tres 

Objetivo Cumprido 

 

No objetivo 5.3 “até novembro de 2019, pelo menos 3 escolas promovem projetos 

de educação patrimonial, cultural e desportiva”, todos os agrupamentos de escolas do 

concelho participaram em projetos desenvolvidos pelo município e a Oficina – Centro de 

Artes Mesteres Tradicionais de Guimarães, nas áreas da educação patrimonial, cultural e 

desportiva, designadamente com os projetos “Pergunta ao tempo”: “(Re)Conhecer 

Guimarães” e “Petizes Felizes”.Com o primeiro, as crianças a frequentar o 4º ano de 

escolaridade de todos os agrupamentos de escolas do concelho (14), elaboraram trabalhos 

variados, como filmes, cartografias, documentos e imagens com fotos ou instalação de 

tapetes que refletem o trabalho de investigação e de recolha que efetuaram ao longo do 

ano letivo sobre o património material e imaterial; móvel e imóvel de Guimarães. Estes 

trabalhos foram expostos de junho a setembro na Casa da Memória que é um centro de 

interpretação e conhecimento localizado no centro da cidade de Guimarães que expõe, 

interpreta e comunica testemunhos materiais e imateriais que contribuam para um 

melhor conhecimento da cultura, território e história de Guimarães.  

O projeto (Re)Conhecer Guimarães teve como objetivo dar a conhecer a história e 

os espaços culturais da cidade, tendo no ano de 2019 aos alunos descoberto o Museu 

Alberto Sampaio. Uma parceria entre o Município e os clubes desportivos da região, 

possibilitou que mais de 1000 crianças entre os 3 e os 10 anos dos 14 agrupamentos de 

escolas, experimentassem diversas modalidades desportivas, como, andebol, atletismo, 

ginástica, jiu-jitsu, karaté, patinagem, rugby e rope skipping. Este projeto tem como 
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objetivo, implementar uma cultura de desporto que incremente o direito à liberdade de 

escolha por parte das crianças do desporto que mais se adequa aos seus gostos pessoais.  

o Pergunta ao Tempo: https://www.cm-guimaraes.pt/viver/noticias/noticia/alunos-

de-guimaraes-visitam-as-memorias-produzidas-no-projeto-pergunta-ao-tempo 

o (Re)conhecer Guimarães: https://ccvguimaraes.pt/evento/reconhecer-guimaraes-

projeto-municipal-traz-alunos-de-ponte-ao-curtir-ciencia/ 

o Petizes Felizes: https://www.cm-guimaraes.pt/municipio/camara-

municipal/servicos/desporto/noticia/guimaraes-implementa-modalidades-de-

desporto-nas-atividades-das-escolas 

Igualmente, a Tempo Livre desenvolveu 3 projetos de âmbito desportivo, designadamente, 

o Descolar; Férias Desportivas de Verão e a Liga Mini que tiveram como objetivos, 

estimular o gosto pela atividade física, combater o sedentarismo e fomentar a prática 

desportiva. Estes projetso abrangeram um total de 6 400 crianças e jovens entre os 5 e os 

14 anos. Ver Anexo 10 

Objetivo Cumprido 

 

No objetivo 5.5, “Até dezembro de 2020 estão organizados, pelo menos, três 

projetos de mobilidade cultural e educacional dirigidos às crianças nos planos regional, 

nacional e internacional”, a Casa da Juventude organizou 4 campos de férias que 

envolveram 82 crianças e jovens, com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos. 

Estes projetos tiveram como finalidade promover a autonomia, a formação e o 

conhecimento de novos locais.  

Objetivo Cumprido em parte 

Eixo VI Educação 
O Eixo 6 – Educação, tem como objetivos estratégicos, “fomentar o acesso e a 

igualdade de oportunidades para o sucesso educativo e perspetivar as escolas como 

organizações que devem integrar princípios de participação e de envolvimento ativo com 

o exterior” para o que foram traçados cinco objetivos, dos quais se iniciou intervenção em 

dois: 6.3 e 6.5 

No objetivo 6.3 “Até dezembro de 2019, são realizadas, pelo menos, 10 ações de 

prevenção do bullying, segregação e violência escolar” foram realizadas 13 ações sobre 



 
 

RELATÓRIO ANUAL | 2019  
Guimarães Cidade Amiga das Crianças 

 

24 

Igualdade de Género, Violência Doméstica/no Namoro e Identidade de Género e 

Orientação Sexual, num total de 17 horas, junto de 408 crianças e jovens, com idades 

compreendidas entre os 13 e os 15 anos, a frequentar o 3º ciclo e o ensino secundário de 

6 escolas do concelho. As ações no âmbito da igualdade de Género abordaram a evolução 

do papel de homens e mulheres ao longo do tempo, em áreas como o emprego, educação, 

conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional, pobreza e participação e violência 

de género, e o papel da socialização e de mecanismos que contribuem para a manutenção 

de desigualdades. 

As ações sobre Violência Doméstica/no Namoro trabalharam-se conteúdos 

relacionados com a tipologia dos maus-tratos, o ciclo da violência, consequências da 

história de vitimação e a existência de mecanismos entidades de apoio na comunidade. 

Por fim, as ações sobre Identidade de Género e Orientação sexual foi abordada a evolução 

do conceito de sexualidade ao longo do tempo e a sua influência ao nível da saúde física e 

mental, levando as crianças e os jovens a refletirem sobre a diversidade sexual e a 

reconhecerem a enormidades de possibilidades de ser e amar, muitas vezes invisíveis pelos 

preconceitos e expetativas sociais que predominam.  

Também a Delegação da Cruz Vermelha, desenvolveu uma ação sobre violência que 

abrangeu 174 crianças e jovens entre os 12 e os 18 anos e a UCC Sol Invictus realizou com 

385 crianças a frequentarem o 2º ano de escolaridade, uma ação sobre como “Dizer não 

às aproximações abusivas”. Por fim, o Projeto Porta 7 – Escolhas promoveu junto das 

crianças e jovens residentes nos Bairros Sociais do URHU, a atividade “Sem Preconceitos” 

que visou a promoção da cidadania e defesa dos direitos sexuais dos jovens e a prevenção 

da violência no namoro. Destaca-se, ainda, a criação pelo projeto Porta 7 da primeira 

equipa de Corfebol no concelho, que ao ser um desporto coletivo misto, é promotor da 

igualdade de género. Ver Anexo 11 

Objetivo Cumprido 

 

No objetivo 6.5 “ Até dezembro de 2020 são realizados 25 ateliês, estágios e/ou 

escolas de verão que proporcionam às crianças aprendizagens associadas ao mundo do 

trabalho” foi realizado pela Universidade do Minho, o Programa “Verão no Campus”  que 

tem por finalidade ser um espaço de aprendizagem para os jovens que frequentam o 

ensino secundário e fomentar o espirito de trabalho em equipa e laços de amizade e 
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confiança mútua, através das diversas atividades pedagógicas, lúdicas e culturais levadas 

a cabo em ambiente universitário. Os participantes no programa tiveram a oportunidade 

de desenvolver atividades de ensino não formal nas áreas de arquitetura, matemática, 

química, arqueologia, sociologia, direito, educação, engenharia e letras.  

https://www.ecum.uminho.pt/pt/Sociedade/Paginas/Verao-no-Campus.aspx 

Objetivo Cumprido em parte 

Principais Conclusões e Recomendações 
 

O Plano de Ação local (PAL), para além de ser o documento orientador das ações 

que conduzem à realização dos objetivos estratégicos e operacionais traçados é, por si só, 

o instrumento de planeamento e execução das medidas definidas nos seus 6 Eixos, 

anteriormente diagnosticados através do trabalho de excelência realizado com o Projeto 

Carta da Cidadania Infantojuvenil, que remonta ao período temporal de 2014 a 2016, e 

que consistiu no levantamento de um diagnóstico social do estado de aplicação dos 

Direitos das Crianças. 

Reconhecido que foi todo o trabalho desenvolvido em prol dos interesses e 

necessidades das nossas crianças e jovens, explanado nos pontos supra, muito há ainda 

por se fazer, destacando-se como exemplos: a implementação do Conselho da Cidadania 

Infanto-Juvenil, com a preciosa ajuda da plataforma de participação já existente que 

permitirá a cada criança e/ou jovem partilhar as suas opiniões, dúvidas e anseios; o 

necessário investimento na área da intervenção para a saúde mental infanto-juvenil; a 

qualificação das casas de acolhimento residencial e o trabalho de proximidade com as 

famílias; a criação de um Gabinete Municipal da Família, que fique responsável por propor 

e acompanhar medidas efetivas de apoio à parentalidade; a necessidade de melhorar o 

acesso das crianças e jovens com mobilidade condicionada aos equipamentos desportivos 

e outros; e o investimento na criação de uma carta de princípios que salvaguarde a 

participação efetiva dos mais novos nos projetos educativos.  

 O Município de Guimarães, convencido daqueles que são os seus desígnios e 

compromissos junto desta franja etária, tudo fará para que as crianças e jovens do seu 

Concelho, sejam, para além de felizes, membros ativos e proativos nas medidas e decisões 

concebidas, e no garante da participação cívica destes enquanto cidadãos de um território 

que se pretende inclusivo e integrador. 
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ANEXOS 

ANEXO 1  

FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 
Objetivo Operacional: “a partir de 2019, pelo menos 4 políticas de âmbito local, lançadas 

pela Câmara Municipal e respetivos parceiros são apreciadas pelo Conselho da Cidadania 

Infanto Juvenil e devolvidas as suas conclusões ao Município” 

Aquisição de competências que promovam o desenvolvimento sustentável; Promoção de 

competências discursivas, síntese, de organização científica da informação e apresentação 

de soluções e trabalho em equipa; Compreensão dos desafios ambientais para o território 

em que habitam. 

Nome da Atividade: “Eco Parlamento” 

Responsável: Laboratório da Paisagem 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães 

Descrição: Criação de projetos e propostas, por parte dos diferentes estabelecimentos de 

ensino, que intentam responder aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. A 

atividade realiza-se através da operacionalização de três sessões parlamentares, no qual 

cada escola tem oportunidade de apresentar, segundo um modelo de aprendizagem não 

formal, as várias etapas do seu projeto.  Um júri interno, composto pelas outras escolas, e 

um júri externo, que integra especialistas nas diferentes áreas, fazem a avaliação da 

exequibilidade, inovação e pertinência do projeto, ao longo das diferentes sessões. 

Público-Alvo: 1º, 2º e 3º ciclos 

Total de Crianças Abrangidas: 28 
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FICHA DE ATIVIDADE 
EIXO I 

Objetivo Operacional 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados instrumentos que 

incentivam a participação das crianças em movimentos associativos infantojuvenis.” 

Nome da Atividade: Acampamento de Jovens Vimaranenses 

Responsável: Alexandre Simões 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães e Instituto Português do Desporto e da 

Juventude 

Descrição: Em 2020, o Acampamento de Jovens Vimaranenses, teve lugar nas cidades de 

Bragança e de Vila Real. Apesar dos tempos atípicos pelos quais passamos, o objetivo desta 

grande atividade manteve-se. Desde há 10 anos a esta parte que se realiza o 

acampamento, com o objetivo de proporcionar férias aos jovens com menos 

oportunidades. Ao mesmo tempo que são trabalhadas questões pessoais e sociais, é dado 

aos jovens oportunidade para que estes conhecem diferentes zonas do país. Para além 

desta grande premissa, o acampamento também é o momento que a casa tem de 

agradecer o empenho e dedicação dos jovens que mais contribuíram para o 

desenvolvimento e evolução da casa, durante o ano.  

Público-Alvo Jovens entre os 15 e os 25 anos. 

Total de Crianças Abrangidas 20 jovens 
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

Objetivo Operacional 1.5: “A partir de janeiro de 2019, estão criados instrumentos que 

incentivam a participação das crianças em movimentos associativos infantojuvenis.” 

Nome da Atividade: Campo de férias Fun4Kids 

Responsável: Catarina Carvalho, Cristiana Salgado e Maria Carvalho 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães; Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; 

Instituto Português do Desporto e da Juventude e Universidade do Minho 

Descrição: O campo de férias Fun4Kids foi desenvolvido pela Casa da Juventude de 

Guimarães em parceria com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) e a 

Universidade de Minho. Decorre durante dez dias úteis na cidade de Guimarães, e 

abrangeu, principalmente, crianças e jovens sinalizados pela CPCJ, de forma a dar-lhes a 

oportunidade de terem um Verão diferente junto de outras crianças e jovens da casa. 

Esta atividade teve como objetivo trabalhar as competências pessoais e sociais das 

crianças e dos jovens, através da partilha de experiência e saberes, interação e criação de 

laços. 

Público-Alvo: Crianças e Jovens entre os 10 e os 17 anos. 

Total de Crianças Abrangidas: 20 crianças e jovens 
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

Objetivo Operacional: Sensibilizar as crianças sobre a temática das energias e 

sustentabilidade ambiental. 

Nome da Atividade: “Eco Afonsinho” 

Responsável: Laboratório da Paisagem 

Parceiros: Planetiers, Agência da Energia do Ave e 

Município de Guimarães. 

Descrição: Demonstração, por todas as escolas do 

concelho do jogo sobre a sustentabilidade 

ambiental, “Eco Afonsinho”. 

Público-Alvo: Pré-escolar ao ensino secundário 

Total de Crianças Abrangidas: 18 mil 

 
FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

Objetivos Operacionais: Promoção de competências e cidadania ativa; Reconhecer boas 

práticas ambientais e de sustentabilidade; Compreender as fragilidades da comunidade 

escolar do participante e delinear estratégias de ação; Fomentar o espírito de trabalho em 

equipa e o sentimento de pertença pelo bem comum. 

Nome da Atividade: “Eco-Escolas” 

Responsável: ABAE  

Parceiros: ABAE 

Descrição: Durante o ano letivo, as escolas 

realizaram atividades autónomas ou através 

terceiros, com o objetivo de promover o 

desenvolvimento de boas práticas 

ambientais, reforçando a importância da 

sustentabilidade.  

Público-Alvo: Pré-escolar ao ensino secundário 

Total de Crianças Abrangidas: 18 mil 
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 
Objetivo Operacional: Promover a floresta autóctone, a biodiversidade e a paisagem; 

sensibilizar para o voluntariado ambiental e para a importância da conservação dos 

ecossistemas florestais.  

Nome da Atividade: “Guimarães + Floresta” 

Responsável: Laboratório da Paisagem 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães 

Descrição: Plantação de árvores autóctones, 

pelos espaços verdes de Guimarães. 

Público-Alvo: Pré-escolar ao ensino secundário 

Total de Crianças Abrangidas: 1232 

 
 
 
 
FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 
Eixo: “Território e Ambiente” 

Objetivo Operacional: Promoção da leitura; Sensibilização para as temáticas ambientais; 

Reflexão sobre boas práticas de sustentabilidade ambiental. 

Nome da Atividade: “Ler + ambiente” 

Responsável: Laboratório da Paisagem 

Parceiros: Biblioteca Municipal Raul Brandão 

Descrição: Leitura de livros com temática ambiental, seguido de uma atividade que 

proporcione o debate sobre o mesmo. 

Poderá ter como resultado final 

exposições, desenhos, redações ou peças 

de teatro, sobre o tema em discussão. 

Público-Alvo: Pré-escolar ao ensino 

secundário 

Total de Crianças Abrangidas: 222 
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 
Objetivos Operacionais: Distinguir as diferentes plantas aromáticas e os seus usos; 

aprender a realizar a plantação de uma espécie de aromática. 

Nome da Atividade: Plantação de aromáticas 

Responsável: Laboratório da Paisagem 

Parceiros: Nenhum 

Descrição: Breve explanação das diversas 

espécies de plantas aromáticas e os seus 

usos, seguindo de uma plantação de uma 

aromática num vaso ecológico.  

Público-Alvo: Pré-escolar ao ensino 

secundário 

Total de Crianças Abrangidas: 967 

ANEXO 2  
 
FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 
Objetivos Operacionais: Obj. 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados instrumentos 

que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos infantojuvenis.”. 

Nome da Atividade: Ubuntu no Bairro 

Responsável: Ana Machado, Ana Martins, Cátia Gonçalves 

Parceiros: Agrupamento de Escolas Fernando Távora, IPAV 

Descrição: Programa de intervenção de educação não 

formal que através da filosofia Ubuntu, visa envolver 

associações locais de jovens e outros parceiros, na 

identificação de problemas e desafios e procurar 

respostas através do trabalho em parceria. 

Público-Alvo: Crianças e jovens dos 6 aos 25 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 20 crianças e jovens  
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 

Objetivo Operacional: Objetivo 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados 

instrumentos que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos 

infantojuvenis.” 

Nome da Atividade: Ubuntu para Crianças 

Responsável: Ana Martins; Ana Magalhães 

Parceiros: IPAV, Agrupamento de Escolas de Pevidém 

Descrição: Projeto piloto de construção e aplicação de um programa inovador “Ubuntu 

para crianças”, a partir dos cinco pilares da ALU – autoconhecimento, autoconfiança, 

resiliência, empatia e serviço, dirigido a para crianças do 1º ciclo do Ensino Básico. Esta 

atividade, a ser desenvolvida por duas alunas da Pós-Graduação “Inovação Educacional 

Inclusiva – Ubuntu para Educadores”, culminará com a criação de um recurso pedagógico 

que se espera que venha a ser disseminado pelos parceiros interessados. 

Público-Alvo: Crianças do 1º ciclo 

Total de Crianças Abrangidas: 21 Crianças (3º ano de escolaridade) 
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 

Objetivos Operacionais: Objetivo 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados 

instrumentos que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos 

infantojuvenis.”. 

Nome da Atividade: Oficina das Profissões 

Responsável: Ana Magalhães e Ana Martins 

Parceiros: Agrupamento de Escolas de Pevidém (EB1 de Gondar) 

Descrição: Através dos Programas do Júnior Achievement, semanalmente são 

desenvolvidos grupos de trabalho onde são apresentadas e experimentadas diferentes 

profissões de acordo com os interesses dos alunos envolvidos no Projeto Piloto 

“Novamente - Transformação vivencial e comunidades de aprendizagem”. 

Público-Alvo: Crianças entre os 6 e os 10 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 47 crianças 

  

FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 

Objetivos Operacionais: Objetivo 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados 

instrumentos que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos 

infantojuvenis.”. 

Nome da Atividade: Academia de líderes Ubuntu para agentes educativos 

Responsável: Ana Martins e Ana Machado 

Parceiros: Agrupamento de Escolas Fernando Távora 

Descrição: Projeto de capacitação de agentes educativos, que trabalhem em contextos de 

exclusão social, com o objetivo de facilitar o desenvolvimento do seu potencial, 

capacitando-os para a intervenção adequada e eficaz nesses mesmos contextos. 

Público-Alvo: Crianças e jovens dos 6 aos 25 anos, familiares e agentes educativos  

Total de Crianças Abrangidas: 33 agentes educativos  
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FICHA DE ATIVIDADE 

EIXO I 

 

Objetivo Operacional: Objetivo 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados 

instrumentos que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos 

infantojuvenis.”. 

Nome da Atividade: Passa Saberes 

Responsável: Ana Machado, Sofia Machado 

Descrição: Movimento de voluntariado onde os jovens são convidados a fazer a diferença 

nas suas comunidades quer seja através do apoio a alunos com dificuldades de 

aprendizagem e/ou com comportamentos desajustados, quer seja através do 

desenvolvimento de atividades daquilo que mais gostam de fazer de modo a contagiar 

outros a fazer também a diferença. 

Público-Alvo: Crianças e Jovens dos 6 aos 25 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 42 Crianças e Jovens 

 

FICHA DE ATIVIDADE Nº 9: 

 

EIXO I 

Objetivo Operacional: Objetivo 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados 

instrumentos que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos 

infantojuvenis.”. 

Nome da Atividade: Jovens Líderes 

Responsável: Ana Machado e Ana Martins 

Parceiros: IPAV, Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda, CASFIG 

Descrição: Na 1º fase os jovens serão capacitados através dos recursos da Academia de 

lideres Ubuntu, que procura capacitar jovens para um exercício cívico de liderança, de 

construção de pontes e uma ética do cuidado, será desenvolvido um ciclo de formação 

com a duração de seis sessões, em regime residencial, seguindo uma metodologia de 

educação não-formal, proporcionando aos participantes, 6 seminários temáticos.  

Na 2ª fase, serão realizadas candidaturas aos programas OTL do IPDJ com vista à sua 

integração em projetos da comunidade. 
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Público-Alvo –  Jovens dos 15 aos 25 anos 

Total de Crianças Abrangidas – 49 Jovens  

ANEXO 2 
 
FICHAS DE ATIVIDADE 

EIXO I  

 

Objetivo Operacional: A partir de janeiro de 2019 são realizadas pelo menos, 5 ações 

anuais que promovem a participação das crianças em iniciativas que visam a inclusão e 

combatem todos os tipos de discriminação, racismo e xenofobia. 

Nome da Atividade: O Mundo Todo é de Todo o Mundo 

Responsável: Município de Guimarães, Plano Municipal para a Integração de Migrantes 

Descrição: Projeto pretende educar e ensinar, desmistificando estereótipos no caminho 

para a coexistência da migração emergente, com base nos desafios que esta integração 

pressupõe. Recorre a uma ferramenta lúdica, um pack de baralhos de cartas temáticas: 

“Paz ou Violência “; “Conceitos/Interculturalidade”; “Coexistir e Conviver”, onde constam 

princípios e valores transversais ao fluxo migratório, a ser implementada em todas as 

escolas.  

É inovador, intemporal e transpõe barreiras complexas, físicas e culturais, tendo um 

alcance a curto, médio e longo prazo para todas as pessoas de todas as culturas. 

Público-Alvo: Professores das escolas do Concelho (1797 docentes) 

Total de Crianças Abrangidas: Universo de 18300 alunos do ensino básico e secundário 
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ANEXO 4 
 
FICHAS DE ATIVIDADE 
 

EIXO I 

Objetivo Operacional 1.5: Objetivo. 1.5 “A partir de janeiro de 2019, estão criados 

instrumentos que incentivam a participação das crianças em movimentos associativos 

infantojuvenis.” 

Nome da Atividade: Assembleia de Jovens 

Responsável: Alexandre Oliveira 

Descrição: Atividade de promoção da cidadania e participação nos territórios de 

intervenção do projeto Porta 7 E7G. No âmbito da atividade "Assembleia de jovens", o 

grupo de jovens do Porta 7 E7G escolheu a Igualdade de Género, dentro do grande grupo 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU), como linha orientadora da sua 

missão durante o ano letivo de 2019/2020. (Já em 2020, este grupo de jovens decidiram 

criar um jogo com vários puzzles, procurando chamar a atenção dos mais novos para a 

necessidade de ajudarem a construir rotinas diárias onde homens e mulheres possam viver 

em igualdade, sem barreiras aos seus sonhos e com garantias das mesmas oportunidades 

para executarem os seus talentos sem género.) 

Público-Alvo: Jovens entre os 14 e os 25 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 18 Jovens entre os 14 e os 21 anos  
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ANEXO 5 
 
FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” 

Nome da Atividade: Massagem nas Escolas 

Responsável: Equipa de saúde escolar UCC Guimarães- Natália Machado 

Parceiros: Agrupamento de Escolas de Pevidém 

Descrição: O Programa de Massagem nas Escolas, destina-se a crianças dos 4 aos 12 anos 

e é uma ferramenta para a promoção de uma cidadania positiva, respeito e inclusão, que 

utiliza uma metodologia dinâmica para consolidação de conteúdos programáticos. 

Este programa baseia-se: 

Na implementação de uma rotina simples e curta de movimentos de massagem entre 

crianças, em contexto de sala de aula; 

A massagem é feita em pares (criança com criança); os adultos (instrutor/professor) não 

tocam nas crianças; feita com a roupa vestida, nas costas, cabeça, braços e mãos; 

Duração de 20 a 3 minutos. 

Os benefícios deste programa são muitos. As inúmeras Escolas por todo o Reino Unido que 

implementaram este Programa têm testemunhado os seguintes benefícios para as 

crianças, famílias, sociedade, como para a escola: Aumento da concentração e da 

motivação; Melhoria da capacidade de relação com os outros; Aumento do respeito por si 

e pelos outros; Redução da agressividade/bullying dentro e fora das salas de aula Ambiente 

mais calmo na sala de aula; maior capacidade de trabalhar individualmente e em grupo; 

Aumentar a consciência interior e a autoestima; Capacidade de distinguir entre o mau 

toque e o toque positivo; Maior respeito pelos outros e pelo material e instalações 

escolares. 

Público-Alvo: Crianças dos 4 aos 12 anos 

Total de Crianças Abrangidas:242 
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FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável”. Desenvolver competências e conhecimentos sobre escovagem 

de dentes (em meio escolar) e entrega de kits de escovagem 

Nome da Atividade: SOBE (saúde oral nas bibliotecas escolares) 

Responsável: UCC Sol Invictus   

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Brainstorming sobre o material necessário para a escovagem dos dentes; 

Identificação dos momentos de escovagem durante o dia; Apresentação do filme “Sid 

Ciências”; Demonstração da técnica de escovagem com modelo anatómico; Colocação de 

questões abertas ou orientadas; Distribuição de kits de escovagem. 

Público-Alvo: alunos do jardim de infância 

Total de Crianças Abrangidas: 557 

 

FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” Estimular os alunos à limpeza diária do corpo; No final da 

formação o formando deve adquirir conhecimentos e competências sobre hábitos diários 

de higiene corporal e oral. 

Nome da Atividade: Higiene Corporal e Higiene oral 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Brainstorming a partir dos hábitos de higiene habituais praticados diariamente; 

Definição de higiene oral e corporal; Exposição oral dos conteúdos definidos; Colocação de 



 
 

RELATÓRIO ANUAL | 2019  
Guimarães Cidade Amiga das Crianças 

 

40 

questões abertas ou orientadas aos formandos; Demonstração de técnica de higiene das 

mãos; Síntese dos conhecimentos adquiridos através de questões gerais e diretas. 

Apresentação powerpoint e canção “IP & OP” em lavar as mãos. 

Público-Alvo: alunos do 1º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 320 

 

FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável”. Consciencializar os alunos para a importância de uma prática 

alimentar correta; no final da formação o formando deve adquirir conhecimentos e 

competências sobre a alimentação saudável e os benefícios da prática do exercício físico. 

Nome da Atividade: Alimentação Saudável: A roda dos alimentos e o Jogo da Glória 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Brainstorming dos alimentos consumidos diariamente; Definição de 

alimentação saudável; Divisão do grupo em equipas e atribuir o nome a cada equipa (nome 

das fatias da roda doa alimentos por exemplo: equipa da água, equipa da fruta, etc.); cada 

equipa escolhe um “chefe” que irá percorrer o tabuleiro XXL e cada equipa lança um dado 

gigante e responde às perguntas sobre alimentação saudável. A primeira equipa a chegar 

ao fim é a vencedora! 

Público-Alvo: alunos do 1º ano escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 164 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” Aumentar e consolidar os conhecimentos acerca da adequação 

das várias formas de contacto físico nos diferentes contextos de sociabilidade; Desenvolver 

atitudes de aceitação do direito de cada pessoa decidir sobre o seu próprio corpo; 

Desenvolver competências para: - atuar de modo assertivo nas diversas interações sociais; 

adequar as várias formas de contacto físico aos diferentes contextos de sociabilidade; 

identificar e saber aplicar respostas adequadas em situações de injustiça, abuso ou perigo 

e saber procurar apoio, quando necessário. 

Nome da Atividade: “Dizer não às aproximações abusivas” 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação de Tema; Definição de: abusos; afetos; aproximação; medo; 

gestos; desconhecidos; conhecidos; amigos; companheiros; Apresentação da “História da 

Mafalda”; Dinâmica de Grupo: Divisão em 5 grupos com distribuição de uma questão por 

grupo; discussão em grupo e apresentação de respostas; Dinâmica de Grupo: Distribuição 

individualizada de cartões ilustrados com gestos e colocação de cada cartão em colunas 

identificadas como: amigo; companheiro; conhecido e desconhecido. Apresentação do 

filme da GNR sobre abusos sexuais. 

Público-Alvo: alunos do 2º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 385 
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FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável”. Estimular os alunos para a escolha de alimentos saudáveis; No 

final da formação o formando deve adquirir conhecimentos e competências sobre hábitos 

alimentares saudáveis e sobre leitura dos rótulos alimentares. 

Nome da Atividade: Alimentação Saudável: “Açúcar Escondido” - leitura de rótulos 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Brainstorming a partir dos alimentos ingeridos pelas crianças ao longo de um 

dia; Referência à roda dos alimentos; Exposição oral dos conteúdos definidos; Colocação 

de questões abertas ou orientadas aos formandos; Distribuição de embalagens a cada 

aluno; Orientar e explicar o que é a tabela nutricional apresentada em cada embalagem e 

como utilizar; Ensinar como calcular o açúcar de cada alimento e pesar numa balança 

digital; Síntese dos conhecimentos adquiridos através de questões gerais e diretas. 

Público-Alvo: alunos do 4º ano escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 337 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” 

Consciencializar os alunos para a importância de uma prática alimentar correta; no final da 

formação o formando deve adquirir conhecimentos e competências sobre a alimentação 

saudável e os benefícios da prática do exercício físico. 

Nome da Atividade: Gincana Alimentar 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Divisão do grupo de formandos em 8 subgrupos; cada subgrupo tem uma série 

de questões relacionadas com a alimentação saudável e exercício físico para responder; 

após a resposta (por escrito) têm de realizar uma atividade física (predefinida) e passar 

para o próximo “posto de Perguntas”, sendo 8 postos de perguntas no total; Síntese dos 

conhecimentos adquiridos através das respostas das questões colocadas durante o jogo. 

Público-Alvo: Alunos do 5º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 641 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” 

Consciencializar os alunos para os efeitos nocivos do consumo de tabaco. 

Nome da Atividade: Efeitos Nocivos do Consumo de Tabaco 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, 

Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação de powerpoint com 

definição dos temas. 

Público-Alvo: Alunos do 7º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 262 

  
FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” Consciencializar os alunos para os efeitos nocivos do consumo de 

substâncias psicoativas. 

Nome da Atividade: Efeitos nocivos consumo de substâncias psicoativas 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor 

Abel Salazar, Arqueólogo Mário Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação de powerpoint com definição 

dos temas. 

Público-Alvo: alunos do 8º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas – 120 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável”. Dar a conhecer os vários tipos de métodos contracetivos, 

vantagens, desvantagens, utilização e como os adquirir; identificar vários tipos de infeções 

sexualmente transmissíveis e saber como prevenir; Colocação do preservativo masculino 

em modelo anatómico; esclarecer dúvidas.  

Nome da Atividade: Métodos Contracetivos e Infeções Sexualmente Transmissíveis 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação dos temas em powerpoint e colocação do preservativo masculino 

em modelo anatómico. 

Público-Alvo: alunos do 9º ano de escolaridade  

Total de Crianças Abrangidas: 138 

  

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: Objetivo 2.5 “Até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros 

sociais participam e integram, pelo menos, 5 projetos que promovem a integração, a 

segurança e a convivialidade.” 

Nome da Atividade: Projeto Musical CoolBand 

Responsável: Ana Machado, Ana Martins 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães, Agrupamento de Escolas Fernando Távora 

Descrição: Projeto musical que promove a prática intensiva de música em instrumentos 

como: guitarras acústicas/elétricas, baixo elétrico, percussão, instrumentos de Orff e voz, 

utilizando uma metodologia que se baseia na repetição dos sons reproduzidos pelo 

instrumento dos três professores, um com experiência como Dinamizador Comunitário e 

Animador., 4ª e 5ª geração Todo o processo de formação musical será utilizado como 
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veiculo para a promoção da disciplina, concentração, trabalho de grupo e 

responsabilidade. 

Público-Alvo: Crianças dos 6 aos 10 anos (1º ciclo) 

Total de Crianças Abrangidas: 44 Crianças  

Registo:  https://www.facebook.com/cool.band1979/ 

 

ANEXO 6 
 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: Objetivo 2.5 “Até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros 

sociais participam e integram, pelo menos, 5 projetos que promovem a integração, a 

segurança e a convivialidade.” 

Nome da Atividade: Concentra-te! 

Responsável: Cátia Gonçalves 

Parceiros: Colaboradores ocasionais 

Descrição: Atividades de promoção da concentração e valorização pessoal: "Álbum de 

família" e "Máscaras e Anjos" - oficina de criação artística com crianças, jovens e seus 

familiares com a atriz Cristina Cunha; "Meditação"- Workshops de meditação e 

concentração com a Mestre Sílvia Oliveira; "artes marciais" - aulas semanais de artes 

marciais. 

Público-Alvo: Jovens entre os 6 e os 25 anos, familiares e agentes educativos 

Total de Crianças Abrangidas: 85 Crianças e jovens  

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: Objetivo 2.5 “Até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros 

sociais participam e integram, pelo menos, 5 projetos que promovem a integração, a 

segurança e a convivialidade.” 
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Nome da Atividade: Explor@ 

Responsável: Sofia Machado 

Parceiros: Agrupamento de Escolas Fernando Távora, Agrupamento de Escolas de Pevidém 

Descrição: Certificação de crianças, jovens e familiares com recursos TIC (literacia digital e 

DCB) e dinamização de recursos digitais (1º e 2º ciclo: cyberbuliing e discurso de ódio, jogos 

on-line, regras básicas de seguração, criação e gestão de passwords/ 3º ciclo e ensino 

secundário:  fake news, pegada digital e empregabilidade, dependência e relacionamentos 

on-line/ Famílias: mundo de videojogos – riscos e benefícios). 

Público-Alvo: Jovens entre os 6 e os 25 anos e familiares 

Total de Crianças Abrangidas: 202 Crianças e jovens  

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: Objetivo 2.5 “Até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros 

sociais participam e integram, pelo menos, 5 projetos que promovem a integração, a 

segurança e a convivialidade.” 

Nome da Atividade: Acrescento Um Conto – Literatura sensorial inclusiva 

Responsável: Ana Magalhães, Ana Martins e Cátia Gonçalves 

Parceiros: Agrupamento de Escolas Fernando Távora; Arquivo Municipal 

Descrição – Recurso lúdico-pedagógico que promove o desenvolvimento de competências 

facilitadoras do sucesso escolar e o gosto pela aprendizagem da língua portuguesa, em 

conciliação com o tema aglutinador da Entidade Parceira - Agrupamento de Escolas 

Fernando Távora. Esta atividade culminará com a criação de um livro que associa uma 

história aos conteúdos escolares, que será publicado com o apoio do parceiro Arquivo 

Municipal. 

Público-Alvo: Crianças e jovens dos 6 aos 15 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 83 Crianças e Jovens 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: Objetivo 2.5 “Até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros 

sociais participam e integram, pelo menos, 5 projetos que promovem a integração, a 

segurança e a convivialidade.” 

Nome da Atividade: Com efeito - Programas de competências pessoais e sociais para 

jovens 

Responsável: Ana Machado, Ana Magalhães, Ana Martins, Cátia Gonçalves e Sofia 

Machado 

Descrição: Aplicação de recursos que visam o desenvolvimento de competências pessoais 

e sociais para jovens: Programa de competências pessoais e sociais para jovens: “Eu e Os 

Outros”- Programa de prevenção primária do SICAD (Serviço de Intervenção nos 

Comportamentos Aditivos e nas Dependências) onde são abordadas de uma forma 

integrada temáticas ligadas ao dia-a-dia dos adolescentes; Recurso Escolhas – Agir Para 

Novos Caminhos que procura reduzir os fatores de risco e potenciar os fatores de proteção 

e Compass – Manual para a Educação do Direitos Humanos: recurso pedagógico que 

contem informação sobre temas e desafios atuais relacionados com Direitos Humanos. 

Público-Alvo: Jovens entre os 14 e os 25 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 47 Jovens  

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” Consciencializar os alunos para a importância de prestar um 

primeiro socorro em segurança; identificar situações que requerem um primeiro socorro 

e definir essa atuação relembrando que o passo mais importante é Chamar um adulto!  No 

final da formação o formando deve adquirir conhecimentos e competências sobre os 

primeiros socorros e os benefícios desta prática em segurança. 

Nome da Atividade: Primeiro Socorros no 3º ano 
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Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação powerpoint:  Apresentação de Tema; Definição de primeiro 

socorro e identificação de várias situações e, contexto escolar (Quedas, queimaduras, 

desmaios, epilepsia, etc…); definir a atuação, demonstrar a caixa de primeiros socorros 

existente em cada escola e explicar o material que contem e como dever ser utilizado. 

Público-Alvo: alunos do 3º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 417 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” Consciencializar os alunos para a importância da cadeia de 

sobrevivência e das manobras de SBV; no final da formação o formando deve adquirir 

conhecimentos e competências sobre a cadeia de sobrevivência e SBV. 

Nome da Atividade: Cadeia de Sobrevivência 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação powerpoint:  

Apresentação de Tema; Definição de 

primeiro socorro, SBV e cadeia de 

sobrevivência; apresentar o algoritmo 

de SBV; demonstrar manobras de SBV 

em manequim. 

Público-Alvo: alunos do 6º ano de 

escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 248 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” 

Consciencializar os alunos para a importância da cadeia de sobrevivência, do algoritmo e 

das manobras de SBV; no final da formação o formando deve adquirir conhecimentos e 

competências sobre o SBV. 

Nome da Atividade: Suporte Básico de Vida 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação powerpoint:  Apresentação de Tema; Definição de primeiro 

socorro, SBV e cadeia de sobrevivência; apresentar o algoritmo de SBV; demonstrar 

manobras de SBV em manequim. Cada aluno deverá demonstrar individualmente as 

manobras de SBV no manequim.  

Público-Alvo: alunos do 9º ano de escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 339 
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FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de setembro de 2019, são realizados pelo menos 5 projetos 

que visam melhorar o nível de literacia em saúde das crianças e famílias para a adoção de 

estilos de vida saudável” 

Nome da Atividade: Massagem nas Escolas 

Responsável: Equipa de saúde escolar UCC Guimarães- Natália Machado 

Parceiros: Agrupamento de Escolas de Pevidém 

Descrição: O Programa de Massagem nas Escolas foi oficialmente fundado no ano de 2000 

por MIA ELMSATER (Suécia) e SYLVIE HÉTU (Canadá) –  www.massageinschools.com,  foi 

introduzido inicialmente no Reino Unido, estando neste momento a ser implementado em 

36 países. Faz   parte   das   medidas   tomadas   por   diferentes   países, no   sentido   de   

prevenir comportamentos de risco. Tendo chegado a Portugal em 2007,  tem  vindo  a  ser  

desenvolvido em Agrupamentos de Escolas públicas e em Escolas privadas. 

https://sites.google.com/site/massagemnasescolasportugal/ 

O Programa de Massagem nas Escolas, destina-se a crianças dos 4 aos 12 anos e é uma 

ferramenta para a promoção de uma cidadania positiva, respeito e inclusão, que utiliza 

uma metodologia dinâmica para consolidação de conteúdos programáticos. 

Este programa baseia-se: 

o Na implementação de uma rotina simples e curta de movimentos de massagem 

entre crianças, em contexto de sala de aula; 

o A massagem é feita em pares (criança com criança); Os adultos 

(instrutor/professor) não tocam nas crianças; Feita com a roupa vestida, nas costas, 

cabeça, braços e mãos; 

o Duração de 20 a 30 minutos. 

Os benefícios do MISA Programme são muitos. As inúmeras Escolas por todo o Reino Unido 

que implementaram este Programa têm testemunhado os seguintes benefícios para as 

crianças, famílias, sociedade, como para a escola: 

Aumento da concentração e da motivação; Melhoria da capacidade de relação com os 

outros; Aumento do respeito por si e pelos outros; Redução da agressividade/ bullying 
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dentro e fora das salas de aula; Ambiente mais calmo na sala de aula; Maior capacidade 

de trabalhar individualmente e em grupo; aumentar a consciência interior e a auto-estima; 

Capacidade de distinguir entre o mau toque e o toque positivo; Maior respeito pelos outros 

e pelo material e instalações escolares. 

Público-Alvo: Crianças dos 4 aos 12 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 242 

 

FICHA DE ATIVIDADE 
 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de janeiro 2020, são realizadas pelo menos 10 ações, com 

o objetivo de capacitar as crianças com competências em primeiros socorros, proteção 

digital e auto defesa” 

Nome da Atividade: Violências 

Responsável: Mónica Barbosa 

Parceiros: Escola Concelho de Guimarães 

Descrição: O objetivo destas sessões é 

sensibilizar a população jovem sobre a 

problemática da violência. Estas ações de 

sensibilização têm como finalidade:  

o Conhecer as diversas tipologias, dinâmicas e questões legais associadas a cada tipo 

de violência; 

o Conhecer as consequências emocionais, sociais, de saúde e legais, percebendo o 

seu impacto; 

o Alterar estereótipos e crenças sobre a violência; 

o Capacidade de identificar e reconhecer possíveis vítimas; 

o Dotar de estratégias de prevenção da violência em determinado contexto; 

o Capacitar os jovens para a utilização de formas de comportamento não violento na 

resolução de conflitos; 

Público-Alvo: Crianças e Jovens (3º Ciclo e Secundário) 

Total de Crianças Abrangidas: 174 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de janeiro 2020, são realizadas pelo menos 10 ações, com 

o objetivo de capacitar as crianças com competências em primeiros socorros, proteção 

digital e auto defesa” 

Nome da Atividade: CVP nas Escolas 

Responsável: Mónica Barbosa 

Parceiros: Escola Concelho de Guimarães 

Descrição: A “CVP nas escolas” propõe-se a divulgar o Movimento Internacional da Cruz 

Vermelha e do Crescente Vermelho, bem como a apresentação de todo o trabalho 

desenvolvido pela delegação local. Assim, pretende-se que os jovens conheçam todos os 

projetos dinamizados pela delegação local e no que consiste o voluntariado.  

Esta ação de sensibilização tem também como finalidade a angariação de novos 

voluntários para os diversos projetos de voluntariado da delegação de Guimarães da Cruz 

Vermelha Portuguesa. 

Público-Alvo: Crianças e Jovens (3º Ciclo e Secundário) 

Total de Crianças Abrangidas: 11 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO II 

Objetivo Operacional: “a partir de janeiro 

2020, são realizadas pelo menos 10 ações, 

com o objetivo de capacitar as crianças com 

competências em primeiros socorros, 

proteção digital e auto defesa” 

Nome da Atividade: Socorrismo Juvenil  

Responsável: Mónica Barbosa 

Parceiros: Escola Concelho de Guimarães 

Descrição: O Socorrismo Juvenil pretende sensibilizar as crianças e jovens para a 

importância da formação em socorrismo. Esta ação de sensibilização apresenta ainda uma 
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componente mais prática, através da simulação de situações de emergência que ajudam 

os jovens a aprender como devem reagir a estas ocorrências.   

Público-Alvo – Crianças e Jovens (3º Ciclo e Secundário) 

Total de Crianças Abrangidas – 110 

 

ANEXO 7 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO III   

Objetivo Operacional: “até ao final de 2020, 50% das 

crianças, dos 3 aos 18 anos, desenvolvem atividades 

que promovem a educação, a sensibilização e a 

consciencialização para boas práticas ambientais” 

Sensibilizar as crianças sobre a temática das energias 

e sustentabilidade ambiental. 

Nome da Atividade: “Eco Afonsinho” 

Responsável: Laboratório da Paisagem 

Parceiros: Planetiers, Agência da Energia do Ave e Município de Guimarães. 

Descrição: Demonstração, por todas as escolas do concelho do jogo sobre a 

sustentabilidade ambiental, “Eco Afonsinho”. 

Público-Alvo: Pré-escolar ao ensino secundário 

Total de Crianças Abrangidas: 18 mil 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO III  

Objetivo Operacional– “Até ao final de 2020, 50% das crianças, dos 3 aos 18 anos, 

desenvolvem atividades que promovem a educação, a sensibilização e a consciencialização 

para boas práticas ambientais” 

Nome da Atividade: Ação de Sensibilização com entrega da garrafa reutilizável  

Responsável: Vimágua, EIM, SA 
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Descrição: Ação de sensibilização e informação com a entrega de garrafa reutilizável.  

A atividade tem como objetivo proporcionar momentos de reflexão sobre a água, a 

disponibilidade dos recursos hídricos, o tratamento de água para consumo humano, 

monitorização da qualidade da água, formas de poupança da água e proteção das linhas 

de água. 

Público-Alvo: Crianças do pré-escolar; 1º e 2º ciclo 

Total de Crianças Abrangidas: 2899 

Nome das instituições: EB1 Donim; EB1 Vieite – Sande S. Clemente; EB 2e3 de Moreira de 

Cónegos; EB 2E3 Caldas das Taipas; Centro Social de Fermentões; Escola Martins 

Sarmento; Fraterna; Centro Pastoral S. António Bento Martins Júnior; Centro Infantil de 

Pevidém; Centro Social Padre Manuel Joaquim de Sousa; Centro Social e Paroquial de 

Polvoreira; Colégio Nossa Senhora da Conceição; EB1/JI Casais – Brito; Centro Social D. 

Manuel Monteiro de Castro; Centro Escolar de Barco; Casa do Povo de Creixomil; 

Venerável Ordem Terceira de São Francisco; Centro Social e Paroquial de Sande S. 

Martinho; EB1/JI Silvares; EB1/JI Mascotelos; Casa do Povo de Serzedelo; EB1 Salgueiral; 

EB1/JI Caneiros; EB1 Cruz d’Argola; EB1 Monte Largo – Azurém  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Centro Social e Paroquial de Polvoreira Centro Social Padre Manuel Joaquim de Sousa 
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Centro Infantil de Pevidém EB1/JI Casais – Brito 

  

 

 

 

 

 

 

EB1 Vieite – Sande S. Clemente Centro Social de Fermentões 

  

 

 

 

 

 

 

Centro Escolar de Barco Centro Social e Paroquial De Sande S. Martinho 
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FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO III  

Objetivo Operacional: “Até ao final de 2020, 50% das crianças, dos 3 aos 18 anos, 

desenvolvem atividades que promovem a educação, a sensibilização e a consciencialização 

para boas práticas ambientais” 

Nome da Atividade: Dia Mundial da Água 2019 

Responsável: Vimágua, EIM, SA 

Descrição: Dia Mundial da Água com o tema “Água para todos!”  

Realização do uma ação de informação sensibilização sobre a água e a dinamização do jogo 

“caça-gotas” 

Público-Alvo: Escola EB 2,3 Virgínia de Moura – todas as turmas do 5º ao 9ºano 

Total de Crianças Abrangidas: ………. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 8 
 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO IV 

Objetivo Operacional: “até 31 de dezembro de 2020, pelo menos cinco agrupamentos de 

escolas implementaram programas de competências parentais”  

Nome da Atividade: Gabinete de Apoio Psicossocial 

Responsável: Ana Machado, Ana Magalhães e Ana Martins 

Parceiros: Identificados na descrição 
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Descrição: Gabinete de apoio social: atendimento individualizado aos pais e familiares com 

o objetivo de promover o desenvolvimento de competências parentais e dar reposta aos 

problemas de ordem financeira, familiar e social em articulação e/ou encaminhamento 

com as demais entidades concelhias (CPCJ, CAFAP, ISS-I.P., IEFP, GIP da Entidade 

promotora, Equipa RSI da Entidade promotora, Sol-do-ave, entre outras). 

Público-Alvo: Pais e familiares das crianças e jovens participantes do projeto 

Total de Crianças Abrangidas: 26 Familiares de 77 Crianças e jovens 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO IV 

Objetivo Operacional: “até 31 dezembro de 2020, pelo menos cinco agrupamentos de 

escolas implementaram programas de competências parentais” 

Nome da Atividade: Chá de Mamã 

Responsável: Município de Guimarães 

Descrição: Tratou-se de uma tertúlia entre casais grávidos e profissionais de saúde, 

enfermeira, psicóloga, cuja finalidade foi exclusivamente de esclarecimento para as 

competências e responsabilidade parental antes e depois do nascimento do bebé, com 

troca de ideias dúvidas e opiniões. 

Público-Alvo: Casais Grávidos 

Total de Casais Abrangidos: 3 
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ANEXO 9 
 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO IV  

Objetivo Operacional: Até 31 de dezembro de 2020, pelo menos 75 técnicos e 25 

dirigentes, das organizações públicas e da sociedade civil, estão capacitados sobre os 

direitos das crianças” 

Nome da Atividade: Encontro concelhio temático “As Crianças no Centro da Família” 

Responsável: Marta Pinto 

Parceiros: AE Francisco de Holanda 

Descrição: Conferencia sobre o estado da proteção das crianças e promoção dos seus 

Direitos, enfoque no trabalho que a CPCJ promove junto das famílias. 

Público-Alvo: Professores, técnicos da área social 

Total de participantes: 52 

 

ANEXO 10 
 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO V  

Objetivo Operacional: Objetivo 5.3 “até novembro de 2019, pelo menos 3 escolas 

promovem projetos de educação patrimonial, cultural e desportiva”, 

Nome da Atividade: Descolar  

Responsável: Sérgio Abreu 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães  

Descrição: Programa direcionado para as crianças que frequentam as escolas do 1º ciclo, 

do concelho de Guimarães, composto por jogos em que é posta à prova a destreza motora 

dos participantes. Estes jogos, convocam algumas das condicionantes que devem estar 

presentes no processo de aprendizagem motora das crianças desta faixa etária. Tem como 

objetivos, incentivar e estimular o gosto pela prática de atividade física, proporcionar 
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momentos de convívio e de diversão aos participantes e reforçar o fair play e o respeito 

que deve existir entre todos os intervenientes, durante a realização dos jogos. 

Público-Alvo – Crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos. 

Total de Crianças Abrangidas – 5000 crianças  

 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO V  

Objetivo Operacional: Objetivo 5.3 “até novembro de 2019, pelo menos 3 escolas 

promovem projetos de educação patrimonial, cultural e desportiva”, 

Nome da Atividade: Férias Desportivas de Verão 

Responsável: Sérgio Abreu 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães - IPDJ 

Descrição: Programa de ocupação do tempo livre, decorrente da interrupção letiva de 

Verão, direcionado para crianças com idades compreendidas entre os 5 e os 14 anos. 

Composto maioritariamente por atividades de cariz desportivo, este programa tem 

também como objetivos, o combate ao sedentarismo, a sensibilização para a adoção de 
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hábitos de vida saudável e para comportamentos cívicos considerados relevantes e o 

enquadramento dos participantes, num ambiente pedagógico saudável, que lhes permita 

desfrutar da sua infância. 

Público-Alvo: Crianças com idades compreendidas entre os 5 e os 14 anos. 

Total de Crianças Abrangidas: 600 crianças  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO V  

Objetivo Operacional: Objetivo 5.3 “até novembro de 2019, pelo menos 3 escolas 

promovem projetos de educação patrimonial, cultural e desportiva”, 

Nome da Atividade: Liga Mini 

Responsável: Sérgio Abreu 

Parceiros: Câmara Municipal de Guimarães – A.F. Braga 

Descrição: Torneio de futebol realizado entre clubes do concelho de Guimarães, 

direcionado para os escalões de sub-9 e sub-7, designados respetivamente como Traquinas 

e Petizes. Este evento pretende o fomento da prática desportiva, a promoção das 
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interações entre crianças de diferentes clubes e a sensibilização para a importância do 

respeito por todos os agentes desportivos e pelas mais elementares regras do fair play.  

Público-Alvo – Crianças com idades compreendidas entre os 5 e os 9 anos. 

Total de Crianças Abrangidas – 800 crianças  

 

 

  

 

 

 

ANEXO 11 
 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO IV  

Objetivo Operacional: “Até dezembro de 2019, são realizadas, pelo menos, 10 ações de 

prevenção do bullying, segregação e violência escolar”. Aumentar e consolidar os 

conhecimentos acerca da adequação das várias formas de contacto físico nos diferentes 

contextos de sociabilidade; desenvolver atitudes de aceitação do direito de cada pessoa 

decidir sobre o seu próprio corpo; 

Desenvolver competências para: 

o Atuar de modo assertivo nas diversas interações sociais; adequar as várias formas 

de contacto físico aos diferentes contextos de sociabilidade;  
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o identificar e saber aplicar respostas adequadas em situações de injustiça, abuso ou 

perigo e saber procurar apoio, quando necessário; 

Nome da Atividade: “Dizer não às aproximações abusivas” 

Responsável: UCC Sol Invictus 

Parceiros: Agrupamentos de Escolas (Taipas, Professor Abel Salazar, Arqueólogo Mário 

Cardoso, Briteiros) 

Descrição: Apresentação de Tema; Definição de: abusos; afetos; aproximação; medo; 

gestos; desconhecidos; conhecidos; amigos; companheiros; Apresentação da “História da 

Mafalda”; Dinâmica de Grupo: Divisão em 5 grupos com distribuição de uma questão por 

grupo; discussão em grupo e apresentação de respostas; Dinâmica de Grupo: Distribuição 

individualizada de cartões ilustrados com gestos e colocação de cada cartão em colunas 

identificadas como: amigo; companheiro; conhecido e desconhecido. Apresentação do 

filme da GNR sobre abusos sexuais. 

Público-Alvo: Alunos do 2º ano de 

escolaridade 

Total de Crianças Abrangidas: 385 

 

 

 

 

 

FICHA DE ATIVIDADE 

 

EIXO IV  

Objetivo Operacional: Objetivo 2.5 “Até janeiro de 2020, as crianças oriundas de bairros 

sociais participam e integram, pelo menos, 5 projetos que promovem a integração, a 

segurança e a convivialidade.” 

Nome da Atividade: Sem Preconceitos 

Responsável: Ana Machado, Ana Magalhães, Ana Martins e Cátia Gonçalves 
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Descrição: Aplicação dos seguintes recursos que visam promover a diminuição de 

estereótipos: “On sex” - Manual de atividades digitais, promoção da cidadania e defesa 

dos direitos sexuais dos jovens, da Associação para o Planeamento da família; “Manual 

Alternativas” Movimento contra o discurso de ódio trabalhado através de narrativas, do 

IPDJ; “Namorar com Fair Play” - prevenção da violência no namoro e da violência de 

género, do IPDJ, “CoolKit” Jogos para a Não-Violência e Igualdade de Género, da Coolabora 

CRL. 

Público-Alvo: Crianças e Jovens entre os 6 e os 25 anos 

Total de Crianças Abrangidas: 44 Crianças e Jovens  

 

ANEXO 12 
 
Proposta de metodologia de Avaliação da CAC – Guimarães 
 
 
 

1.    Introdução 

O presente documento foi elaborado pelo Prochild de modo a poder assessorar a 

Câmara Municipal de Guimarães no processo de monitorização e avaliação do Plano de 

Ação da Cidade Amiga das Crianças (CAC).  Estes processos são fundamentais para garantir 

que a estratégia definida, prioridades, metas e objetivos vão de encontro ao 

levantamento de necessidades e interesses previamente definidos. Nesse sentido, e no 

âmbito da definição do Plano de Ação CAC, foram definidos um Mecanismos de 

Coordenação (MC) e Grupos de Trabalho (GT), com capacidade para implementar e avaliar 

as ações previstas. De modo a recolher e sistematizar as informações de cada parceiro, a 

CMG criou um formulário de registo de atividades que permite a recolha desses dados 

para tratamento posterior. 

A importância do estabelecimento destes mecanismos é sintetizada por Lansdown & 

O’Kane (2014): ajuda a definir o ambiente legislativo e político necessário para promover 

e respeitar o direito da criança à participação; esclarece quem são os responsáveis e 

parceiros e respetivas responsabilidades;  esclarece  de  modo  simples  as  crianças  sobre  

o  que  se  espera  alcançar; permite   avaliar   os   pontos   fortes   e   fracos   das   

iniciativas   desenvolvidas; esclarece   os procedimentos e  práticas  úteis  e  não  úteis;  
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identifica  recursos  necessários  para  fortalecer  a participação das crianças; fornece 

evidências para o compromisso político com a realização dos direitos de participação das 

crianças. 

A avaliação terá, assim, três níveis distintos: primeiro, correspondente aos 

promotores de atividades, de registo e avaliação das atividades realizadas; segundo, 

correspondente ao MC de monitorização avaliação de processos e impacto; terceiro, 

avaliação externa da consecução do Plano de Ação e das políticas de infância no 

Município.  

2.    Enquadramento dos processos avaliativos das CAC 

Tal como sustentado pela UNICEF (2018), a eficácia e o impacto de um programa de 

CAC, bem como a sua importância estratégica, só serão reconhecidos se se 

implementarem sistemas de avaliação do impacto na vida das crianças após a sua 

implementação, que a nível individual quer a nível local. Estas avaliações deverão incluir 

níveis macro (exemplo, situação da infância numa dada cidade, a partir de diferentes 

indicadores) ou níveis micro, das atividades de um plano de ação.  A monitorização 

destes processos é extremamente importante, e deverá envolver as partes interessadas, 

nomeadamente os diferentes Grupos de Trabalho, parceiros locais e, claro, as próprias 

crianças. Estas evidências dos progressos feitos a partir do Plano de Ação definido pelo 

Município deverão ser capazes de sublinhar impactos, progressos e resultados para as 

crianças e comunidades, e alimentar diferentes propostas de alteração de política local 

que possam fortalecer esses direitos. 

Para lá destas parcerias, que serão também objeto de avaliação, o Mecanismo de 

Coordenação deverá definir: 

o Mecanismos de monitorização interna (ex, grupos de trabalho, atividades e 

plano de ação) – implica a definição de instrumentos internos de 

monitorização do Plano de Ação (por exemplo, o formulário) e das atividades 

desenvolvidas 

• Mecanismos de monitorização externa (ex, equipa externa de 

aconselhamento) – implica a definição dos membros que a constituem, 

atribuições, número de sessões de trabalho e instrumentos de avaliação. 
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Estruturas de monitorização da implementação das CAC 

Os pontos enunciados a seguir são passíveis de avaliação, a partir de diferentes 

indicadores/instrumentos criados pela equipa da CAC.  Por outro lado, todas as ações de 

monitorização e avaliação deverão identificar claramente os responsáveis por cada tarefa. 

a) Avaliação de Processos (ver ficheiro Avaliação de processos) 

O MC pode: 

• Distribuir o Plano de Ação por escrito a todos os parceiros, incluindo crianças na cidade/ 

comunidade; 

• O PAL foi distribuído aos parceiros, via presencial e/ou por email 

• O PAL foi apresentado publicamente às crianças e comunidades 

• Convocar reuniões regulares para fazer um balanço do progresso da implementação do 

PAL, bem como identificar as oportunidades e desafios potenciais  

o Os GT reúnem trimestralmente para reportar as atividades 

o Os GT identificam, com o Mecanismo de coordenação oportunidades e desafios 

o Os GT e Mecanismo definem novas ações 

• Solicitar aos parceiros de implementação que reportem regularmente ao MC as tarefas 

realizadas; 

o O MC cria uma plataforma para registo regular das atividades e tarefas realizadas; 

o Comunicar, regularmente, as   diferentes   ações   realizadas, a   partir   da   página   

do Município e outros membros da comunicação social; 

o O Município publica, semanalmente, notícias na página net do Município; 

o O MC envia, mensalmente, uma newsletter aos parceiros; 

o Convidar, sempre que possível, as crianças a produzirem feedback sobre os 

processos em curso – torna-se necessário criar instrumentos de avaliação pelas 

crianças das atividades em que participam. 

o O registo deve ser fácil de encontrar, permitir diferentes acessos;  

o Esta monitorização deve ser feita ao longo da implementação do programa e 

definir, de modo claro, quem tem essa responsabilidade. 
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Avaliação de Resultados (ver ficheiro Avaliação de Resultados) 

Mobilização do Plano de Ação, a partir dos Eixos definidos.  Aqui, é necessário avaliar 

indicadores de natureza qualitativa e quantitativa, e definir parceiros e responsáveis pela 

monitorização de cada objetivo operacional.  Os parceiros, deverão desenvolver ações 

que concorram, diretamente, para objetivos previamente definidos no PLA sendo 

possível que uma mesma atividade concorra para mais que um eixo/objetivo 

operacional.  De todas as formas, nem todas as atividades desenvolvidas pelos parceiros 

que envolvam crianças concorrem necessariamente para o Plano de Ação. 

Para   cada   atividade   desenvolvida, as   entidades   parceiras   deverão   colocar   essa 

informação na plataforma. 

Compete   ao   MC, em   articulação   com   os   coordenadores   dos   GT, proceder   a   

esta monitorização. 

c)    Implementação do Plano de Ação. 

Segundo a Unicef (2018) a avaliação da implementação do Plano de Ação deve ser 

realizada no final do ciclo para medir o progresso e o impacto. A avaliação deverá 

envolver, internamente, todos os parceiros e GT, e centrar-se não apenas nos efeitos 

pretendidos, mas, também, nos   não   intencionais   e   investigar   as   razões   pelas   

quais   certos   aspetos   da implementação foram ou não conseguidos. 

A Unicef recomenda ainda que as avaliações sigam os cinco critérios de avaliação do 

Comité de Assistência ao Desenvolvimento da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Económico: 

1. Relevância. Estamos a fazer as ações mais adequadas? Quão relevante e 

significativa é a nossa intervenção em relação aos requisitos e prioridades locais e 

nacionais? (acrescentaríamos, quão relevante é face à perspetiva das crianças e 

do diagnóstico realizado?) 

2. Eficácia. Os objetivos das intervenções previstas estão a ser alcançados? Se não, 

por que razões? 

3. Eficiência. Os objetivos estão a ser cumpridos economicamente pelas 

intervenções desenvolvidas? perante economicamente pela intervenção de 

desenvolvimento? 

4. Impacto.   As   intervenções   desenvolvidas   contribuem   para   alcançar   objetivos   

de desenvolvimento    de    nível    superior   (por    exemplo,    prioridades nacionais    
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ou internacionais)? Qual é o impacto ou efeito da intervenção na situação geral da 

infância (pressupõe que existe esse levantamento geral da situação da infância, 

em diferentes dimensões, como recomendado pela Unicef) 

5. Sustentabilidade. Os resultados positivos alcançados são sustentáveis? 

Estas questões deverão ser respondidas em final de ciclo, por todos os GT, de modo a 

permitir não apenas a monotorização do plano em questão, mas também a formulação 

do plano seguinte. 

A Unicef (2018) recomenda que as estruturas locais identifiquem os recursos que 

têm para mobilizar, e se são suficientes para implementar o PLA. Recomenda, do mesmo 

modo, que se proceda a formação do pessoal existente e, sendo necessário, recrutar 

recursos externos. Este deve também ser o foco da Avaliação Externa. 

 

d)   Construção de estratégias de monitorização e avaliação pelas crianças 

Um dos elementos centrais dessa monitorização e avaliação é a garantia da 

participação das crianças e jovens, as mais importantes na determinação do sucesso de 

uma CAC.  Há diferentes possibilidades de envolver as crianças nesse processo, como por 

exemplo (Unicef, 2018): 

1. Abordagens consultivas. As perspetivas de crianças e jovens sobre o que 

mudou e sobre a realização de seus direitos na comunidade podem ser 

investigadas a partir de grupos focais com os participantes. 

2.    Abordagens colaborativas.  As crianças e jovens podem desempenhar um 

papel ativo na conceção e realização da avaliação, ajudando na identificação de 

questões importantes de avaliação e na análise de resultados. Podem também 

participar na formulação de recomendações para melhoria dos processos. 

2. Abordagens lideradas por crianças e jovens. As crianças e jovens podem 

assumir um papel de liderança no processo de avaliação como pesquisadores, 

sobretudo nos processos de recolha de dados sobre as ações desenvolvidas. 

Para lá destes processos, e como foi já referido, deverá existir em todas as 

               atividades, espaço para a avaliação pelas crianças das atividades desenvolvidas, 

  mobilizando-se estratégias diversificadas de acordo com a dimensão do evento, 

  idade e capacidade das crianças. 
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De acordo com Lansdown & O’Kane (2014), diferentes instrumentos permitem entender 

os resultados e processos na perspetiva das crianças e jovens: 

l Entrevistas l Discussões em grupos focais l Mapa do corpo 'Antes' l Quadro de tomada 

de decisões l Classificação da autoconfiança l Questionário de auto-avaliação sobre a 

qualidade da participação das crianças l observações.  

Já Chawla (2001, p. 3) identifica as seguintes características de projetos eficazes para a 

participação das crianças. Avaliar estas características num projeto de uma CAC pode ser 

um modo interessante de refletir sobre os processos e os resultados e introduzir 

alterações ao próximo plano de ação: 

Condições de convergência: 

o Sempre que possível, o projeto baseia-se em organizações e estruturas 

comunitárias existentes que apoiam a participação das crianças. 

o Na medida do possível, as atividades do projeto fazem com que a participação de 

crianças pareça ser uma parte natural do cenário. 

o O projeto é baseado nos próprios problemas e interesses das crianças.  

o Condições de entrada. 

o Os participantes são selecionados de maneira justa. 

o As crianças e famílias dão consentimento informado. 

o As crianças escolhem livremente participar ou recusar. 

o O projeto é acessível na sua programação e localização. 

Condições de apoio social: 

o As crianças são respeitadas como seres humanos com valor e dignidade essenciais. 

o Existe respeito   mútuo   entre   os   participantes.    

o As   crianças   apoiam-se   e   incentivam-se mutuamente. 

Condições de competência 

o As crianças têm responsabilidades e influência reais. 

o As crianças entendem e participam na definição dos objetivos da atividade. 

o As crianças desempenham um papel na tomada de decisões e no cumprimento de 

metas. 

o As crianças são ajudadas a construir e expressar seus pontos de vista e recebem 

as informações necessárias para tomar decisões informadas. 

o Existe uma partilha justa de oportunidades para contribuir e para ser ouvido. 
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o O projeto cria ocasiões para o desenvolvimento gradual das competências das 

crianças; 

o O projeto estabelece processos para apoiar o envolvimento das crianças em 

questões que elas iniciam. 

o O projeto resulta em resultados tangíveis. Condições para reflexão. 

o Há transparência em todas as etapas da tomada de decisão. 

o As crianças entendem as razões dos resultados. 

o Existem oportunidades para reflexão crítica. 

o Existem oportunidades para avaliação nos níveis de grupo e individual. 

o Os participantes negociam deliberadamente diferenças de poder. 

o Todos estes aspetos deverão ser observados tanto pelas entidades promotoras das 

ações, quanto pelos GT e o MC



 

 

 

 


